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Aveiro já produziu este ano 
318 toneladas 

de lixos hospitalares 
Os hospitais portugueses produzem cerca de três quilos de. mas apenas os dos grupos II e IV são considerados perigasos. 

lixas por dia e por cama, 30% dos quais são resíduos perigosos, Os primeiros são lixos de risco biológico, contaminados, como 
segundo dados revelados pelos Serviços de Utilização Comum material usado em diálise, fraldas e zestos de sangue, « podem ser 
das Hospitais (SUCH. incinerados au receber pré-tratamento para posterior eliminação 

Os resíduos hospitalares classificam-se em quatro grupos, como resíduos urbanos. E peaiLe 

Carlos Candal contra 
a “proletarização” 

dos novos advogados 
Última página 
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Cristina Barros 

Há poucos dias, a cidade de Avei 
ro acolheu O sexto congresso nacio- 
ral de juizes portugueses, subordi- 

ao terna “Justiça e opinião pú- 
bl”, onde os próprios profissionais 
reconheceram que existe” uma asfi- 

  

2es Portugues) sublinhou queosjui- 
es também estão preocupados com 
o estado da justiça e são quem “Sofre 
na pele e principalmente na alma as 
reacções críticas da cidadania, descon- 
tente com a eficácia dos serviços de 
justiça”. Almeida Santos também «e- 
conheceu que “a justiça foi descendo 
do seu pedestal e a lei continua a ser 
ternida só pelo receio da sumção, mas 
já não é nespei 

O que ceno é que os portugue- 
scale deixaram de 
confiar nos mibunais e no próprio sis- 
tema judiciário. O Campeão falou 

seis pessoas (não constituindo. 
nenhuma amostra estatística) e ro- 
das elas ou não acreditam ou descon- 
fiam dos tribunais, algumas delas. 
acusam mesmo ox juízes de se env 
darem em cenários de corrupção « 
influências”. Sobe as atrasos suces- 

sívos dos processos judiciais, alguns 
inquiridos acreditam que se poderá 
alever também à falta de pesso. 

ites ne Justiça e nos 
tribunais portugueses? Acha 
que há corrupção? E o atraso 
nos processos, deve-se a 
uê? 

  

  

      

Justiça é tribunais 

está no sistema judiciário” 

Desconfio. Porque há casos con 
cretas de adiamentos, de ulrapas- 
sagem dos limites da lei arravés de 
expedientes delarários que são in- 
compatíveis com um Estado de 
Dixeito de igualdade e equidade 
entre os cidadãos. O grande pro- 
blema está no próprio sistema judi- 
ciário em gel e não no cúdigo de 
éica e deontologia dos juizes por- 
tugueses, 

   

Marisa Freitas 
24 anos 

Não acredito na justiça, as pes- 
soas quando vão responder em ti- 
bunal por pequenos furtos ou cri- 
mes menos graves são imediatamen- 
te presas, enquanto que 06 grandes 
criminosos se passeiam em luxuo- 
sas carros, Acho que os juizes são 
fcilmente subomados 

aaa Teresa Matias 

Docmbreganda 

“Polícia conheco 
os delinquentes de Aveiro" 

  

é cinquenmlcin- 
quenta. Há delinquentes que an- 
dam em Aveiro e de quem a polícia 
tem conhecimento, mas contin 
amsoltos. Em contrapartida, se um 
pobre for apanhado a roubar uma 
maçã não tem hipótese, é logo apa- 

    

nhado. Acredito que há comupção. 
na justiça e nos tribunais. O atraso 
nias processos deve-se à supeskotação 
de casos e talvez também falta de 
pessoal, ou então, é o “o que não se 
fiz hoje, fo. se amanhã”. 

Manuel Santos 
58 anos 

  

“Processos arrastam-se muito” 

Não acredito muito. À resolu- 
ção dos processos judiciais atrac-se 
mio, Não sá se será por flex de 
pessoal ou sea dando ficar para 

  

30 anos 
Empregada de balcão 

“Os juizes são facilmente 
subomados” 

Não acredito, E posso dar um. 

Uma rádio para ouvir 

  

são olhados com desconfiança 

exemplo, apesar de haver mais, 
quando vejo os tribunais a deix 
rem ficar as crianças com deter- 
minados pais, que a justiça sabe 
que não são capazes « as crianças 
acabam por morrer, não acredito. 
na justiça, Sobre os juízes, penso 
que são facilmente subornados, 
porque as pessoas com grandes. 

pobres a situação já é diferente. E 
o mesmo acontece nos hospitais, 
quando há casos de negligência ou 
erros médicos. 

Adília Gl 
47 
Doméstica 

  

“Não são correctos e justos” 

Não acredito na justiça, demo- 
ra muito tempo e por vezes não 

são correctos justos. E relação à 
corrupção, acho que tudo é poss 
vel. À culpa não é propriamente 
dos juizes, deve ser da próprio sis- 
tema. 

  

um meio para anunciar 
9> 

  

  

RADIO SOBERANIA « AGUEDA/AVEIRO  



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 15 de Novembro de 2001 

entrevista da semana [Helena Freitas] 
  

Fim dos fundos comunitários 
será uma “calamidade” 

para a agricultura 
Sucessora de Eugénio Sequeira na presidência da Liga para a 

Protecção da Natureza, Helena Freitas tem dado a cara em 

“guerras” mediáticas pelo Ambiente, conferindo a esta 
instituição uma visibilidade que normalmente não tinha. 

Contundente, traça um quadro pouco menos que catastrófico 
para um sector vital para a economia portuguesa, como é (ou 

deveria ser) a ps e não poupa José Sócrates, 
designadamente no que toca à co-incineração. O Instituto da 
Conservação da Natureza, de que dá uma imagem de quase 

total inoperância também não sai ileso desta conversa. Helena 
Freitas critica os autarcas, e políticos em geral, que estão mais 
preocupados em manter o poder do que em articular políticas 

estratégicas para a preservação da nossa biodiversidade. 

   

João Paulo Cruz conjunto grande de rias, prioritárias na 
= Luis Sanlos acções mas sempreno — directiva europeia. 

âmbito da conservação 
Campeão das da natureza, com um “O Ministério 

Provincias - O que vínculo muito estrei do Ambiente 
é e o que tem fei- to às universidades, tem de trabalhar 
to a Liga para a — com uma preocupação com a Agricultura” 
Protecção da Na- — de sustentação cienti- 
tureza (LPN)? EU E Ceci Re ea CP - A associ-    

Helena Freitas intervenção, o quea ação, neste mo- 
-ALPNéamaisan- di mento, em que 
tiga Organização Não causas é que está 
Governamental mais empenha- 
(ONG), fez agora 53 da? 
anos, nasceu em 1948 tervenção muitas vezes HF — Temos um 

tada ao Instituto feita com o chamado 

  

    

        

asso 
Superior de Agrono- — «rabalho de bastido- 
mia e à Faculdade de res, de retaguarda, so- 
Ciências de Lisboa. bretudo ao nível da forçosamente a que 
Tem um percurso fan- elaboração de parece- — estejamos atentos à 
tástico, porque numa res e da participação Rede Natura 2000 e 
altura em que pouco em conselhos técni- aos planos de gestão 
se falava nas questões cos. que devem ser elabo- 
da conservação da na- Temos o grande | rados para os sítios da 
tureza, aparece como projecto Castro Verde — Rede, mas que ainda 
contra-poder, no sen- (Alentejo), mais co- — não o foram. A Lipa 
tido de preservar al- | nhecido pelas abetar- — acompanhou muito 
gumas áreas. À mais das (aves), que fizemos de perto a Estratég 
emblemática, que co- ao longo dos últimos — Nacional da Conser- 
meçou toda a inter- dez anos, com a L vação da Natureza e 

   venção da Liga, foio a concorrer sucessiva- da Biodivérsidade, 
Parque Natural da mente a três progra- — que foi no mês passa- 
rábida, A LPN é mas europeus “LIFE”. — do a Conselho de Mi-       

    

  

durante o seu percur-— Com esse dinheiro ad- — nistros. É o docu- 
so, responsável pela quirimos cerca de 2  mento-base pasa a 
criação de algumas mil hectares, utiliza- conservação da natu- 
áreas protegidas no dos para a conservação reza no país e que 

país e à primeira gran da naturera com um — ge um conjunto de 
de “guerra” foi a Ar- plano zonal agrícola políticas intersectori- 
rábida. Marcante, nos específico, onde as | ais absolutamente 

práticas agrícolas são imprescindíveis, mas 
feitas de forma condi que ainda não acon- 
cionada para permitir — teceram, nomeada- 

serva natural da Serra a conservação, sobre- mente com a agricul- 
da Malcata. Há um — tudo, de aves estepá- tura. O Ministério do 

   
Helena Freitas, Presidente do Liga para a Protecção da Natureza 

Ambiente tem de tra- 
balhar com a Agricul- 
tura, porque a Políti- 
ca Agricola Comum 
(PAC) é um instru- 
mento essencial para a 
conservação da natu- 
rera em Portugal. 4 
agricultura mais ami- 
ga do ambiente é uma 
área de grande preo- 
cupação. 

  

  

Baixo Mondego 
sem planeamento 

CP - Falou na 
agricultura. Qual 
é de facto o im- 
pacto nos ecos- 
sistemas do Bai- 
xo Mondego? 

HF — De uma ma- 
neira geral a apricul- 
tura que se pratica 
nestes vales ainda vive 
a ilusão da agr 

      

quando nós nunca 
passámos por isso, 
nem sequer ainda por 
uma industrialização 
efectiva. Hoje estamos. 
já na sociedade de co- 
nhecimento e o país 
vive de ilusões suces- 
sivas. Em concreto, 

em todos estes vales à 
agricultura que se pra- 
rica vive uma ilusão, 
mas não tem condi- 

ções nenhumas, a ne- 
nhum nível, nem em 
termos de recursos 
humanos, nem técni- 

cos, para a prática de 
uma agricultura em 
condições óptimas. 

CP - Resta per- 
guntar então o 
que é que foi fel- 
to a tantos mi- 
lhões em fundos 
comunitários e 
políticas ag 
las de coesão? 

HF — Isso é uma 
pergunta que tados os 
portugueses deviam 
fazer, porque à situa- 
ção da nossa agricul- 
tura é grave. Em con- 
creto, no Baixo Mon- 
dego, um empreendi- 
mento de um valor 
enorme, os problemas 
que existem nas prári- 
cas agrícolas conven- 
cionais são imensos! 
Não me passo cansar 
de os enumerar. Des- 
de logo, não há um 
planeamento global 
para a prática agrico- 
la no Baixo Mandego. 
Depois, a maior parte 
dos nossos agriculta- 
res estão sós, abando- 
nados. Não há de fac- 
to uma estratégia con- 
certada de apoio, for- 
mação contínua, etc., 
aos agricultores, e eles 
o que fazem são situ- 
ações e práticas agri- 
colas avulsas. Eviden- 
temente que a questão 
da aplicação de qui- 
micos é um problema 

  

gravíssimo, em parti 
cular nas zonas de ar- 
rozais, em a 
quantidade de adubos 
químicos, de herbici- 
das e de pesticidas que 
têm de utilizar é uma 

coisa brutal. 

Uso fes rerinÃo 
de herbi 

  

Gadaicar probleina 
de saúde pública 

CP - Que es- 
tragos é que isso 
produz? 

HE -É desde logo 
um problema de saú 
de pública, porque a 
maior parte destes 
químicos, destes com- 
postos, são normal- 
mente utilizados sem 
controlo, A venda é 
feita de forma livre, 
não há um controlo 
dos locais de venda, 
nem de quem vende... 

CP - Nem de 
quem usa... 

HE - Não há uma 
orientação para quem 
utiliza, que não tem 
de facto os cuidados 
necessários na própria 
utilização dos produ- 
tos, portanto é logo 
um problema de sa 
de pública. Isto 
se passa só em Portu- 
gal, mas a nossa situ- 

  

Continua na pág. seguinte 

  
  

— Lusitaniagás 
Grupo |GDP  
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Fusão dos ministérios da Agricultura 
e Ambiente seria ideal 

ação, nalguns casos, é 
comparável a países 
como a Tailândia. O 
manuscamento é ab- 

proteger o sistema de 
outras pragas, de fun- 
gos patogénicos, etc. 

  

solutamente gratuito Ministério 
e nós se calhar nem da Agricultura 
sabemos identificar tem de ser 
os casos, até de crian- remodelado 
ças, erc., que são afee- 
tadas precisamente 
por este tipo de faci- 
litação. Quanto 
ecossistems há vários 
problemas em relação 
aos compostos e pro- 
duros químicos que 
ficam nos solos e en- 
tram na cadeia ali- 
ENE Ros ivegte 
não haja um contro- 
lo, condições técnicas 
e ausência de infor- 
mação. As quantida- 
des aplicadas são ab- 
solutamente aleatóri- 
as, e, não tenhamos 
dúvidas nenhumas, 
isto fica tudo na ca- 
deia alimentar. 

Também me preo- 
cupa quando se utili- 
zam alguns produtos, 
sobretudo aqui no 
Baixo Mondego, que 
eliminam —radical- 
mente todas as espé- 
cies que existem, sal- 
vo aquela que inreres- 
sa conservar. Isto tam- 
bém é grave, porque 
estamos a simplificar 
os | ecossistemas, 
numa visão absoluta- 
mente insustentável 
de curto prazo, por- 
que se este produto 
agrícola amanhã dei- 
xar de me interessar, 
ou não river qualquer 
valor no mercado, en- 
tretanto já perdi o 
resto. Para além de 
que a diversidade no 
sistema até aumenta à 
produtividade e pode 

CP - Mas o que 
é que falta para 
haver uma estra- 
tégia concertada 
nas áreas agrí- 
colas? 

HF — O Ministério 
da Agricultura (MA) 
tem de ser int 
mente remodelado 
Entraram já milhões 
de contos e um país 
como o nosso, que 
tem as melhores con- 
dições para assumir 
aquilo que hoje o con- 
sumidor exige, que é 
uma agricultura dife- 
rente (Portugal e Es 
panha, conjuntimen- 
te, têm 50 por cento 
da diversidade bioló- 

  

   

      

talmente favorável. As 
medidas agro-ambi 
entais fazem todo o 
sentido em Portugal 
é, portanto, temos de 
xigir de facto uma 

aplicação de fundos 
nesta área, porque o 
país pode oferecer 
aquilo que os outros 
não podem. Mas aqui 
lo a que estou a assis- 
tir é a uma viragem da 
agricultura francesa, 
alemã, etc., no senti- 

do de serem eles a pro- 
porcionar à Europa 
esses outros produtos 
que o consumidor exi- 
ge e nós estamos com- 
pletamente à mar- 

  

gem, não estamos a bros do Gover- 
mudar as nossas men- no' 

talidades. EE — Ah, inclui. 
absolutamente! Acho 

“A grande que há uma necessida- 
preocupação de também de mudar 
da gonsrelidado a mentalidade dos 

dos políticos nossos políticos. E 

  

nem é só na questão 
ambiental, às vezes é 
uma questão de bom 
senso. Nós temos uma 
enorme falta de bom 
senso! Deve ter fugi- 

é sanear 
a recandidatura” 

CP - E quando 
acabarem os 
quadros comuni 

  

    

tários de apoio? do completamente à 
HF - Será uma — carga genética dos 

desgraça, uma portugueses. 
midade. A ag 

Governo esteve mal 
na co-incineração 

ra tem muitos pro- 
blemas e não é só a 
este nível. O que se 

  

está a passar também CP - Como 
nas florestas é preocu-— que estamos de 
pante, não só o seu — consciência am- 
desaparecimento, mas biental, em Por 

  

as próprias regras 
para a floresta: nós 
não temos uma poli- 
tica a médio e a lon- 
go prazo. Ao nível da 
gestão dos nossos re- 

HF - Diz-se que 
há muita consciência 
ambiental e, de uma 
maneira geral, diria 
que os portugueses 
são amigos da nature- 
za, gostam de pozar a 
natureza. Mas mais do 
que não haver consei- 
ência ambiental, o 
que não há é 
ciência de que o nos- 
so ambiente não é o 
mesmo de há décadas 
atrás. Acredito que o 
grande problema am- 
biental que temos, o 
maior de todos, é a 
falta de empenho da 
sociedade portugue- 

Qualquer causa 
colectiva, como é a 
causa ambiental, é a 
mais penalizada por 
este tipo de compor- 
tamento. 

solutamente passada, 
terceiro mundista. 

CP - Tem visto 
muitas Câmaras 
com prioridades 
ambientais? 

HF — Não, não te- 

nho visto, porque à 
grande preocupação 
da generalidade dos 
políticos é assegura- 
rem a recandidatura. 
A maior parte dos 

olíticos lo- 
, regionais ou na- 

dad apostam, por 
norma, nos seus inte- 
RS 

  

a cons» 

   

   

CP - Na co-in- 
cineração, por 

CP - Isso inclui 
ministros, mem- 

“Acredito que o grande problema ambiental que 
temos é a falta de empenho da sociedade     

  

portuguesa" 
exemplo, até no processo foi indes- 
houve uma certa — culpável, portanto é 
mobilização. As absolutamente legíti- 

ma a reacção de con- 

testação da popula 
ção. Mas não foi raci- 
onal... 

pessoas estavam 
esclarecidas, ou 
foi apenas uma 
implicação numa 
causa familiar? 

F — Numa fase 
inicial a reacção à co- 
incineração foi um 
pouco a de que me es- 
tão à 
território. Foi quase 
uma lógica de com- 
portamento territoria- 
lista, o que é compre- 
ensível, porque a ati- 
tude governamental 
foi, e tem sido, escan- 
dalosa, ao impor uma 
situação que ainda por 
cima foi escamoteada, 
porque não foi dita a 

verdade evidente 
que a co-incineração 
implica riscos e isto 

  

CP - Não foi, 
então, a consi 
ência ambiental 
a funcionar? 

muitas 
das causas colectivas 

  

  

truir o meu HF - Em 

  

tivação não é racional, 
é emotiva, e em m 
tas coisas ainda bem 
que acontece, 
como no caso de Ti- 
mor, por exemplo. 
Esta luta contra à co- 
incineração tem vindo 
a ser cada vez mais ra- 
cional, porque as pes- 
soas têm começado a 
aprender, têm sido in- 

  

issa 

  

—+ 

  

falta de cransparên 
  

Helena Maria 
de Oliveira Prei- 
tas é, aos 39 anos, 

professora agre- 
gada em Botâni- 
ca da Universida- 
dede Coimbra, 
esperando a aber- 
tura do concurso 
para ascender a 
Caredrárica. Fez 

o Doutoramento em Ecologia em 1993, com um 
trabalho dedicado à vegetação em estuários que se 
repartiu pela Alemanha e por Portugal. Em 1994 e 

oramento em Stanford, nos Es-       

Comendadora da Naturez 

  

tados Unidos, em Ecossistemas Mediterrânicos. 
Nascida em Vila Nova de Famalicão, estudou em. 
iimbra desde pequena e a natureza sempre a atraiu. 

A sua formação académica e científica deu-lhe am- 
plas e aprofundadas bases para participar activamente 
na defesa do ambiente e ser chamada para muitos 
desafios. Foi sócia fundadora da Sociedade Portu- 
guesa de Ecologia, ainda nos anos 90, onde esteve 
como vice-presidente da Direcção e a seguir como 
presidente. Hoje preside à Liga para à Protecção da 

Regional 
da Ordem dos Biólogos e é a presidente do Conse- 
lho Científico do Departamento de Botânica da Fa- 
culdade de Ciências da Universidade de Coimbra. 

    

   

      

nologia na Comissão de Coordenação Interministe- 
rial para a Convenção das Nações Unidas sobre a Di- 
versidade Biológica e está, ainda, à orientar projectos 
como a introdução do Caimão no Baixo Mondego e, 
na área da agricultura, o efeito das práticas de gestão 
de montados desde Santiago do Cacém até Portale- 

  

re. 
Pelo elevado grau de formação, pela amplitude do 

trabalho já realizado, Helena Freitas é uma voz cre 
denciada para falar sobre o ambiente e, por isso, as 
solicitações são constantes, quer em Portugal, quer 
no estrangeiro. E teve já um reconhecimento nacio- 
nal ao ser-lhe atribuída pelo Presidente da Rej 
ca, em Março de 2000, a Comenda da Ordem do 
Infante D. Henrique. 
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formadas, sobretudo 
por pessoas que até, 
nalguns casos, nem 
têm nada a ver com o 

problema do ponto de 
vista técnico e que se 
têm metido nele... e 
ainda bem. Hoje em 
dia penso que o pro 
cesso está bastante 
mais racional é que à 
causa continua à ser 
justa, embora para a 
Liga a co-incineração 
seja uma tecnologia 
possível. 

CP - Admissí- 
vel? 

HF — Sim, admis- 
sível porque há de fac- 
to necessidade de re- 
solver “a problema, 
mas é admissível no 
fim de linha. Em pri- 
meiro lugar há que 
proceder a todas as 
formas de redução dos 
impactos, de redução 
de resíduos, etc. En- 
tendemos também 
que, seja como for, à 
implementação da co 
incineração devia ser 
sempre, em primeiro 
lugar, em regime ex- 
perimental, e o pro- 
cesso tem de ser con- 
duzido com transpa- 
rência, conjuntamen- 
te com as populações. 
E não o tem sido. 

Instituto 

está caótico 

CP - Como é 
que analisa a ac- 
tuação do minis- 
tro do Ambiente? 

HF — Tinha uma 
grande expectativa em 
relação ao ministro 
José Sócrates é numa 
fase inicial pensei que 
era uma boa pessoa 
para a pasta do Ambi- 
ente. Em primeiro lu- 
gar porque conhece as 
questões ambientais, 
que acompanhou du- 
rante alguns anos an- 
tes de assumir a pas- 
ta, e em segundo lu- 
par ipordue tem fotça 
política. Pareceu-me 

   

entrevista da semana [Helena Freitas] 

“A luta contra a co-i 

que as duas coisas con- 
jugadas iriam dar ao 
Ministério uma capa. 
cidade de intervenção 
que não tinha. Numa 
primeira fase pareceu- 
me que foi tendo al- 
guma intervenção po- 
sitiva, mas hoje pen- 
so que o seu mandato 
é muito mais coman- 
dado por uma lógica 
de visibilidade medi- 
árica. 

Mas há coisas po- 
sitivas, como por 
exemplo na gestão da 
água. Embora seja 
uma directiva comu- 
nitária, que foi bem 
rransposta, penso que 
a política da água está 
a ser conduzida de 
uma forma realista e 
séria: Há problemas, 
mas, enfim, hoje te- 
mos planos hidrológi- 
cos, planos de bacias 
hidrográficas, o Plano 
Nacional da Água, 
ete. 

Na área da conser- 
vação da natureza o 
secretário de Estado 
da Conservação da 
Natureza e do Orde- 
namento do Território 
(Pedro Silva Pereira) é 
uma pessoa com von- 
tade, bem intenciona- 
do, mas por exemplo 
o Instituto da Conser- 

  

  

    porque as pessoas têm sido informadas” 
cineração tem vindo a ser cada vez mais racional, 

vação da Natureza 
(ICN), que é o “bra- 
ço” no terreno, está 
absolutamente caóti- 
co, completamente 
desintegrado, em ab- 
soluta desgraça, não 
tem credibilidade ne- 

como é que qua- 
lificaria Portu- 
gal? 

HF — Basta pensar, 
em primeiro lugar, 
que os nossos PDM 
(Plano Director Mu- 

  

recursos de que preci- 
sa. À situação é dra- 
mática, porque à ima- 
gem pública do ICN 
é muito má, e embo- 
ra haja boa vontade e 
visão, a estrutura fisi 

ca que dá força às po- 
líticas não funciona. 

milhões de portugue- 
ses! Já pode ver o va- 
lor e o rigor com que 
foram feitos... Alguma 
vez o nosso país vai ter 
30 milhões de habi- 

    

tantes? 

CP - Defende a 
fusão dos dois 
ministérios, 
Agricultura e 

te? 

  

FE = O, Miguel 
te Sousa Tavares tem tada 

HF — Isso seria 0 a razão: enquanto o fi- 
ideal, mas ainda não — nanciamento das autar- 
estamos em condições quias passar pela cons- 
para isso porque a po- trução não há hipótese 
lírica ambiental ainda de ordenar o país. É 
não tem, hoje, a força preferível que o finan- 
necessária. O Ambi-  ciamento das autarqui- 
ente seria um apêndi as venha da Adminis- 
ce na Agricultura, ão Central, 
mas futuramente isso 
poderá ser positivo. 

  

a 

   

  

  

    

    
Falta rigor 
nos PDM's 

a situação é horrível. 
Acho incrível os preços 
das casas, é uma coisa 
impressionante. 

CP - Em termos 
genéricos de Or- 
denamento, 

  

e ainda 

  
“Não vejo mal nenhum que as associações sejam 

financiadas pelo Estado, Acho que os parceiras sociais, 
le facto, têm de ser financiados pelo Estado. Toda a pa 

ticipação no processo democrático deve ser compartici- 
pada. Os deputados, os aurarcas, os políticos, também 
são pagos pelo Estado, por nós. 

  

“Temos alguns agricultores mais despertos, mais 
ajudados, com outra preparação, que já viram mais lon- 
ge, mas, de facto, temos a grande maioria a viver uma 
mentalidade agricola pré-industrilizada, mas com co 
lições técnicas avulsas para uma agricultura industriali- 
zada”, 

  

    

“Não gosto de generalizar, mas confesso ter sem- 
pre uma atitude cautelosa relativamente aos autarcas, é 
de uma maneira geral não penso que têm feito um bom 
serviço ao país” 

“Adoro o mar. Há dois ou três anos comecei a fazer 
“body board”, mas o ano passado estava grávida no Ve- 
rão e não dava. Este ano a bebé era muito pequena tam- 
bém e não me deixou fizer grande coisa”. 

“Joguei basquete desde os 1) anos e fui campeã 
nacional ná Académica, mas depois houve aquela separa- 
são é fui para o CIC. Agora não tenho muito tempo para 
o desporto, Leio, gosta muito de les, mas essencialmente 
faço o que gosto, é mesmo na Faculdade sou paga para 
fazer o que gosto, sendo uma privilegiada Pere 
mo tempo isto também é um “hobby” para 

"Quando posso costumo ir de férias algumas se- 
imanas para zonas como o Alaska, no Parque Natural dos 
Glaciares. Gosto de visitar sítios como a Austrália, onde 
a natureza tem uma simbologia especial. Em Portugal 
vou sempre também 10ou 15 para o sudoeste, 
para a Carrapateira, perto de Aljezur, porque gosto ain- 
da de um certo isolamento”. 

  

"OQ meu prato preferido é Bacalhau à Brás. Não sou 
grande cozinheira e agora tenho de cozinhar para a mi- 
nha filha.” 

“A maior virtude diria que éa tolerância eo bom- 
senso. O maior defeito é a arrogância 

“Consumidora de televisão? Não muito. Sou 
muitas vezes despertada pelos canais de História, por 
exemplo, mas não tenho regras. A ideia que os ambien- 
talistas passam a vida a ver o National Geographic não é 
verdade. Pade acontecer, mas o que eu gosto muito é de 
programas de História”. 

estou a ler “O idio”, de Dosticvty e 
também tenho em cima da cabeceira a “Geo”, uma 
vista francesa que leio sempre e que tem fotografias line 
díssimas. Mas não tenho também regras nas leituras”. 

  

“A humanidade fascina-me, sou conduzida A 
natureza pela humanidade, a humanidade enche-me”.   
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Linha telefónica de apoio 
para Grávidas em risco 

A ADAV - Associação de Defesa e Apoio à Vida - 

abriu no passado sábado, em Aveiro, um gabinete de 
apoio à grávida em risco com uma linha telefónica de 
atendimento permanente, 

Belmiro Pereira, da direcção da ADAV, salientou 
que o gabinete, vai prestar serviços graruitos a níveis 
clínico, jurídico e social, às grávidas em risco. Segun- 
do Belmiro Pereira, a linha telefónica - 234 424 040 
- vai funcionar ininterruptamente para atender a es- 
tas situações. 

A abertura do gabinete de apoio à grávida em risco 
da ADAV ocorreu em simultâneo com a tealização de 
um colóquio» intitulado Quanto vale a vida huma- 
na”, na Universidade de Ar 

«A escolha deste tema tem a ver com a natureza da 
associação, que se propõe promover o valor da vida 
humana», explicou Belmiro Pereira, adiantando que 
se pretende, desta forma, reflectir « debater estas ques- 
tões éticas nas áreas da política, justiça, economia e 
saúde. 

«Neste último caso há duas questões incontornáveis 
que importa debater - o aborto e a eutanásia. À vida 
por nascer e a vida ao morrer», frisou. 

Com um ano de existência, a ADAV tem como 
principais objectivos o apoio às grávidas em risco, a 
formação na área da educação sexual e do planea- 

mento nas escolas e o auxilio a idosos e doen- 
tes em fase terminal. 

  

Universidade promove Dies 
A Universidade de Aveiro promove um seminário, nos 

próximos dias 19 « 20, subordinado ao tema “Por mais 
Apsdade no dia à enço eooii 

no anfiteatro do Deparra- 

  

cia, Ensino Básico e outras da via ensino, bem como outros 
públicos interessados no impacto da mudança social. 

Jorge Carvalho Arroteia, António Martins, Gabriela Por- 
tugal e António Augusto Neto Mendes serão os oradores 
participantes pela Universidade de Aveiro, para além das 
presenças de oradores da Faculdade de Psicologia e Ciências 
da Educação do Porco 

“Transferência de saberes” 

Enge 19 de Novembro e 3 de Dezembro, o Deparia- 
mento de Matemática da Universidade promove um cicio 
de conferências com o título genérico “Transferência de sa- 
beres”, e que abordará os seguintes temas: Diretos na soci- 
esdade de informação (fundamentos da cripcografia, com 
Esgalhado Valença (da Universidade do Minho, no dia 19, 
às 15h); Os saberes fundamentais e a qualidade da enge- 

com Salgado Barros (da Ordem dos Engenheiros, 
de 21, às 15h); Da consmrução de criamras virais e inte 

ntes, com Helder Coelho (da Universidade de Lisboa, 
no dia 23, às 1 1h); A nossa percepção do risco, com Alexan- 
die Quintanilha (da Universidade do Porto, no dia 28, às 
15h); A circulação dos saberes, com João Caraça (da Fun- 
dação Calouste Gulbenkian, no dia 3 de Dezembro, às 11h). 

De 19 a 24 - semana aberta 

do Ciência e Teconologia 

A Universidade de Aveiro promove, de 19 a 24 deste 
ms, a Sernana Aberta da Ciência e da Tecnologia, à rea- 
lixar no campus universitário. Experiências, expos 
visitas guiadas, conversas e palestras, saídas de campo, 
apresentação de projectos, espectáculos, filmes, são al- 
gumas das iniciativas a desenvolver nesta segunda edi- 
ção. 

A Semana Aberta pretende promover à ciência e a tec- 
nologia, despertando o interesse dos jovens estudantes para 
estas áreas, mas dinamizando também iniciativas para ou- 
E o 

vestigadores e 

  

       

Universitários contra cortes orçamentais 
na Educação 

A Associação Académica da Univeisidade de 
Aveiro (AAUAV) entregou no Governo Civil um 
abaixo-assinado com cerca de 1.600 assinaturas 
contra os cortes orçamentais e políticas de finan- 
ciamento do Ensino Superior. 

As assinaturas que começaram a ser recolhidas 
no início do ano lectivo para serem entregues ao 
ministro da Educação, segundo o presidente da 
AAUAV, João Gustavo, «demonstram uma coe- 
são muito grande-nesta matéria». 

A entrega do abaixo-assinado foi o culminar 
de uma manifestação promovida pela AAUAV, 
intitulada «pedalar pela educação», que reuniu 

  

cerca de duas dezenas de estudantes universiári- 
os «em defesa de uma educação que seja uma pri- 
oridade governativa». 

João Gustavo justificou a fraca adesão nesta 
acção, alegando que shá uma inércia instalada em 

os de cultura de participação neste tipo de 
ativas, em Aveiros”, reconhecendo que a di- 

recção da AAUAV «não soube mobilizar mais as 
comissões de curso e os núcleos», sublinhando, 
no entanto, que «as causas valem por si mesmo e 
esta é uma causa justíssima. A prová-lo está o nú- 
mero de assinaturas recolhidas, que é significati- 
vor. 

   

  

  

adjudicação do construção da quarca 
E a a e 
centemente aprovada por reunião da Câmara de Ílhavo, 
num valor de 236 mil contos, para executar num ana. À 
área de intervenção respeita à Marina Velha, a zona a sul 
da avenida José Estevão « a poente da rua Francisco Xa- 
vier, incluindo a zona da rua 18 de Setembro e 1º de 
Maia, Este investimento vem juntar-se aos 480 mil con- 
tos gastos nas três primeiras fases do processo de cons- 

ção das eds de drenagem de águas pin eres 
ais do concelho de Ílhavo. 

Na sequência das candidaturas apresentadas pela 
Municipal de Ílhavo ao IL Câmara M Comunirá- 

rio de Apoio/Programa Operacional do Centro foram 
hor recentemente as candidaturas do parque 
urbano da Senhora do Pranto/Mercado de Ílhavo, dos 
edifícios sócia-educativos da Gafanha da Encarnação é 
do Carmo, é à rede de drenagem residuais e 
pluviais e beneficiação do jardim 31 de Agosto da Gafi- 
nha da Nazaré. Estas obras, num valor total de 1, 3 
milhões de contos, tiveram uma comparticipação comu- 
nitária no valor de 700 mil contos, 

com ie 
Na âmbito da assinatura dos contratos-programa 

entre a Câmara de Ílhavo e as fguess des. Senios 
Calado Nomaré, Encarmação e G: 
do Carmo, realizaram-se recentemente reuniões Ee tra- 
balho, com a entrega dos respectivos cheques. À execu- 
ção financeira dos protocolos está realizada em cerca de 
52 por cento. Com a recepção e análise dos relatórios 
que apresentam as obras realizadas por cada uma das 
Juntas de Freguesia no 3º trimestre deste ano, a Câmara 
de Ílhavo procederá a nova transferência financeira. 

Hum da variante PSá/IPS 
Foi recentemente deliberado pela Câmara de Ílhavo 

proceder à adjudicação do coneu 
infra-estruturas de iluminação pública da variante da E 
IP5 à rotunda da Helifies, na Gafanha da Encarnação, 
por cerca de 14 mil contos. 

   

Inauguração adiada 
A inauguração da sede da Junta de Freguesia da Ga- 

fanha da Encarnação, que estava prevista para o passado 
dia 11, foi adiada para o dia 18 (domingo). A cerimónia 
realiza-se às 17h, em simultâneo com a sessão solene 
evocativa dos 75 anos de criação da freguesia da Gafanha 
da Encarnação. 

Câmara de Ílhavo lança projectos 
para o futuro 

Num dia dedicado à freguesia da Gafanha da 
Encarnação, Ribau Esteves aproveitou a presidência aber 
ta para apresentar o projecto do Cais dos Pescadores na 
Bruxa, cuja primeira fase da obra está avaliada em cerca 
de 80 mil contos. 

Numa altura em que a Gafinha da Encarnação co- 
memora 75 anos de freguesia, o autarca revelou projec- 
tos para o futuro, salientando que a requlificação da zona 
da Bruxa, o novo parque de merendas e a piscina muni- 
cipal são os três projectos principais. 

'Nas preocupações da população continua a fala de 
soluções para a escoamento de águas pluviais. O úlimo 
inverno chegou a assustar a população que não quer ver 
repetido o problema. 
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Juizes debateram relações entre a justiça e a opinião pública 
, . o o mo 

Gabinetes de imprensa nos tribunais vão avançar 
las near or ipi put a np tr “Justiça e opinião pública”. Com 
representações de abertura foi festa Por. Jorge Sampaio e a de encerramento por Almeida Santos. A 
nene PA UGR EA RD O RD PR imprensa no Conselho Superior de Magistratura e no Supremo Tribunal. 

Os presidentes da Eiociaçãs Win e er oa e e O Unrara e 
um jornalista e de um juiz, no segredo de justiça. 

  

   

     
      

    

     

    

   

                

  

  

Cristina Barros nativas, O e criação eme regras que “não ência moral já não age, se os 
= Arménio Bajouco to persistirá, Rapidez e cci- transformem os media em valores imorais já não frenam, 

ência ma justiça É o que to- ruinas Os agentes de jus: transmisão em direção dos ça polícia já não intimida, 
No congresso, que reu- dos almejamos, mas é preci- tiça em opinion maker”. cadáveres retirados da te, se 05 tribunais já não quei 

niu magistrados portugue- so que os cidadãos compre-. tugueses anuncie reforma lembrou, mam, d ae 
ses e esrangeiros (omeada-  endam que estes dois objec- de gabi i da justiça, Jorge Sampaio «depois deste julgamento muitas vezes menos dura do 
mente guineenses e espa tivos são dificilmente as judiciária própri cefende que “só uma oulu- em direto, o que é que as que avida cmi, o candida 
nhóis), o tema dominante compagináveis numa socie- os ra judiciária de serviço pá-  jufzes brasileiros vão julgar». a celinquir não há-de delin- 
foi as complexas relações en- dade pelo blico de rigor porá saber No que se refere ao caso quir porquê, desabafou. 
tre a justiça, à opinião pú- imediatismo. É preciso que pro end paraum — de-vossas excelências (juizes) Barrancos, ironizou, «cam São estas mudanças que 
blica, a comunicação social a cidadania entenda que eadequa- ag serviço de decisões que di- explicam, em larpa medida, 
ea própria sociedade num estado democrático a i ão, o juiz do pam o direito € recusem a it para si, a explosão da 

A comprovar à afluência absolvição de um culpa- 
aeste congresso está, deacor- do apesar de tudo é mil 

criminalidade, de abraço 
dado com a explosão 

  

   

    

do com o presidente da vezes preferível à conde demográfica, a explosão da 
ASJP António Girão of nação de um inocente. pobreza, da ira edo 
to de que “os juizes estão pres da dessineronia justi- 
ocupados, « ua com à opinião pública tem dem uma redoma que os"E idade ' ional. Na tda espec 
cotado da cia da justiça de ser anulada”, subli-  procga dos males do j para 
em Porcugal, sendo quem nha António Girão. docos privilegie is E cd 

em primeira linha sofre na ta, Almeida santos exibiu o 
pele e principalmente na su pessimismo habitual, ao 
alma rezoções críticas da ci dizes: 4O que lhe opomos: 

dadania, descontente com a Leis nacionais, — penas 
eficácia é eficiência dos ser- 
viços de justiça. Ser juiz nun- 
ca foi flcil e muito menos 
hoje nesta conjuntura de 

humaníssimas, garantias 
penais de luxo, polícias 
artesanais, juízes de comarca, 
prisões concebidas para os 
coitados da criminalidade 
comum. Com que êxito. 
Quase nenhum. 

Almeida Santos conside- 
Tou que «com as novas 

informação a 
sgrantirem 05 cidadãos um 
melhor conhecimento do 

desenvolvimento 
tecnológico e de uma pro- 

funda alteração dos valores a 
exigirem uma outra ideia do 
Direito ma sua aplicação”. 

Morosidade 

mado a dirigem é contro- 
Tamo, obmervando anda que 
aa cidadão ca cra cecarónica 

dos processos 
Para António Girão, 

existe hoje uma “maniacom. 
pulsa ce julgar”, o proces 

so invade a praça pública, 
toda à gente parece julgar 
toda a gente como se css 

bém os juizes de que não se 
devem expor, “a virtude 

na 
jue cação e meditação da 

tie”, frisa o presidente da 

  

no 
fiança pública nos tribu- : Drs iba 
E Sampaio, é fundamental a «Veja-se como a Comui- o pai já não hate, se a consi- 

IMPRIMIMOS 
MAIS DE 120 JORNAIS DO MINHO 

AO ALGARVE 
Zona Industrial « 3720 Oliveira de Azeméis * Telefone 256 600 580 « Fax 256600589 
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Mais de 140 000 sofrem 
de problemas ligados ao álcool 

Em Portugal 18 % 
bebe com exagero 

  

passa os 11 litros», acres- 
centou o médico, que 
promoveu, no final da 
década de 90, as I Jor- 
nadas de Alcoologia da 
Beira Interior. Aquele 

fa 

bem em excesso e pelo 
menos 60,000 doentes 

alcoéi 

pira a sede própria. Para 

    icoólicos. 
O Centro de Alcoó- 

licos Recuperados do 
Distrito de Aveiro, Ins- 
rituição Parcicular de 
Solidariedade Social, 
fundada em Maio de 
1999, destina-se ao au- 

Cerca de 18 por cen- 
ta da população portu- 
guesa bebe em excesso, 
segundo o médico Bran- 
co da Silveira, que tem 
acompanhado os proble- 
mas da alcoologia na Bei- 
ra Incerior. 

Em declarações à 
margem do colóquio so- 

“Combate ao alcoo- 

com a Segurança 
que lhe permite mi 
ar Os encargos com tra- 
balhadores, instalações e 
outras despesas obrigató- 

    

rias. 
As dificuldades de 

subsistência da insricui 
ção resultam de uma 
pequena quotização dos 

diminuído, pois o jovem 
bebe mais com intenção 
de perder a consciência 
é se anestesiar, o que 

  

cos, na sua recuperação 
e apoio às sas famílias 

  

  
CARDA já aten- — cerca de setenta associ- re acarreta outro tipo de 

deu, desde a sua funda- ados, que contribuem lismo juvenil” realizado patologias, que vão das 
ção, mais de 200 alcoó- com cerca de uma cen- em -Nova, de carácter familiar ou 

  

social às de âmbito cri- 
minal, com consequên- 
cias graves». 

Segundo Branco da 
Silveira, o consumo exa- 
prado de álcool consti 

tena de contos anual. Branco da Silveira diss 
mente, o que é manifes- haver dados que permi- 
tamente pouco para su- tem afimar que “18 por 
peir as necessidades, — cento da população por 
mas apesar dessa reali-  tuguesa? é constituída por 
dade o CARDA man “bebedores exagerados”, 

licos, 120 dos quais se 
encontram já recupera- 
dos, estando ainda 60 

Centro de Alcoólicos em fase de recuperação e 
40 numa fase de moti- 
vação e preparação para 

  

Mário Soares, presidente do CARDA. 

  

O Governador Civil 
de Aveiro, Antero Gas. Recuperados do Distri- 
par, mostrou-se preocu- to ro (CARDA), 

   
   

   

  

pado com o consumo de nas comemorações do encaminhamento. tém esperança num fu- «Portugal o primei. tui a terceira causa de 
álcool no distrito; onde segundo aniversário da As instalações, inau- tur melhor, na pers- ro consumidor à nível morte em Portugal, logo 
se calcula existam mais -— associação. De acordo  guradas no passado sába- — pectiva de proporcionar mundial de etanol en- após os acidentes de vi 

ção e os acidentes cardio- 
vasculares, com as prin- 
cipais vítimas a situa- 
rem-se na faixa etária dos 
45 aos 55 anos, 

do, são um passo decisi- 
vo para uma melhor ac- 
ção da instituição, que 
embora tenha agora de 
suportar uma renda, as- 

uma vida digna e soci- 
almente capaz a todos 
aqueles que se deixaram 
enredar naquela depen 
dência. 

quanto é o sétimo pro- 
dutor de vinho e o pri- 
meiro consumidor de ál- 
cool puro, com uma ca- 
pitação anual que ultra- 

com o Governador Civil 
de Aveiro, existem acmu- 
almente no distrito (685 
mil habitantes) mais de 
80.000 pessoas que be- 

de 140.000 pessoas com 
problemas ligados à be- 
bida. Antero Gaspar pre- 
sidiu à inauguração das 
novas instalações do 
    Em terceiro lugar na Região Centro 

Aveiro já produziu este ano 
318 toneladas 

de lixos hospitalares 
PORTO DE AVEIRO 

APA- ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE AVEIRO, SA 

ANÚNCIO 

Faz-se público que por deliberação do Conselho de Administração da APA - 
Administração do Porto de Aveiro, S.A,, de 9 de Novembro de 2001, terá lugar 
na sede da empresa, sita no Edifício nº, no Forte da Barra, freguesia da 
Gafanha da Nazaré, concelho de Ílhavo, no dia 3 de Dezembro de 2001, pelas 
19.00 horas, a seguinto hasta pública para vendia de quetro lotes de 
equipamentos, através de oferta em carta fecha 

a) Lotenf constituído por uma embarcação draga com casco em aço, 
sistema de propulsão própria e equipada com grua no convés; 

b) Lotenê2 constituído por uma lancha *Panjim”; 

c) Lote nê3 constituído por uma lancha “Piloto Ferreira”; 

d) Lotens4 constituído poruma lancha “Barquinha”, 

O processo de hasta pública encontra-se patente durante as horas de 
expediente (das 09,30 às 12,30 e das 13,30 às 16 horas) e em todos os dias 
últeis na Tesouraria da Sede da APA, S.A. onde poderão ser adquiridas 

000500 por 1v   

à taxa em vigor. 

Forte da Barra, 12 de Novembro de 2001 

O ADMINISTRADOR 

(José Luís Azevedo Cacho) 

“Campeã ds Provincias, 6, e 15 Move ar       

Os hospitais portugueses produ- 
zem cerca de três quilos de lixos por 
dia e por cama, 30% dos quais são 
resíduos perigosos, segundo dados 
revelados pelos Serviços de Uriliza- 
ção Comum dos Hospitais (SUCH). 

Os resíduos hospitalares classifi 
cam-se em quatro grupos, mas ape- 
nas os dos grupos II e IV são con- 
siderados perigosos. 

Os primeiros são lixos de risco 
lógico, contaminados, como ma- 

usado em diálise, fraldas e res- 
tos de sangue, e podem ser incine- 
rados ou receber pré-tratamento 
para posterior eliminação como re- 
síduos urbanos. 

Os do grupo IV são resíduos hos- 
pitalares específicos, nomeadamen- 
te fetos e placentas, agulhas, medi- 
camentos fora do prazo, de que é 
obrigatória a incineração como tra- 
tamento. 

«A produção de lixos hospitala- 
res na Região Centro ultrapassa as 
200 mil toneladas por ano, das 
quais cinco a dez por cento são re- 
síduos perigosos», disse o director 
do Departamento do Ambiente dos 
SUCH, Francisco Bertencourt. 

      

     

    

Em 2000, a quantidade de lixos 
perigosos recolhida nos haspitais e 
serviços de saúde públicos da Re- 
gião Centro foi de 2.440 toneladas, 
número que se eleva para às 2.632 
toneladas se tivermos em conta o 
sector privado. 

Ao nível das unidades públicas 
Aveiro ocupa a quinta posição (169 

« Coimbra foi o distri- 
praduziu lixos hospita- 

de 1.278 to- 

   

   

    

a (476 ton), Viseu (328 
ton), Castelo Branco (cerca de 174 
ton), e Guarda (15 ton) são ao 
maiores produtores deste tipo de 
lixos. 

Até Outubro dete ano já foram 
recolhidas 2.187 toneladas de lixos 
do tipo HT e IV, incluindo o sector 

privado, e das 1.995 toneladas até 
agora produzidas pelo sector públi 
co, Aveiro foi o terceiro maior pro- 
dutor (318 ton), num “ranking” li- 
derado por Coimbra (804 ton), se- 
guindo-se os distritos de Leiria 
(446 ton), Viseu (201 ton), Caste- 
lo Branco (178 ton) e Guarda (cer- 
ca de 46 ton). 
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Aveiro 
  

Francisco Messias, 
apresentação do livro. 

Francisco Messias 
lançou recentemente um 
estudo demográfico que 
incitulou “A antiga fre- 
guesia de Eixo e Oliv 
Tinha e a sua população”, 
em cuja apresentação 
tiveram várias personali- 
dades da vida cultural 
aveirense, 

Alberto Souto, presi- 
dente da edilidade, refe- 
riu que se trata de «um 
trabalho que enriquece à 
história de Aveiro», sali- 
entando o «rigor e frieza 
do tratamento estatístico, 

com virtualidades que o 
contexto universitário ex- 
plica», sublinhando ain- 

      

Manuel Rodrigues e Alberto Souto na 

Estudo demográfico em livro    Manuel Silvestre Filipe Neto Brandão 
sobr auto cibe ale rauior 

da a «valia e vigor cientí- 
fico» da obra. 

Manuel Rodrigues, 
que teve a seu cargo a 
apresentação da obra sa- 
ientou que «estamos 
perante um registo de 
grande dimensão». 

O autor sublinhou 
que «este é o ponto de 

partida para áreas mais 
profundas», recordando 
passos históricos da épo- 
ca (1666-1900) designa- 

damente o que aconteceu 
em 1735, quando por 
força da eminência da 
guerra com Espanha os 
casamentos na freguesia 
dispararam em flecha. 

PSP fez 13 detenções 
A PSP de Aveiro fz, à semana passada, 13 detenções, a 

apreensão de LI doses de haxixe, seis doses de heroína e 500. 
contos. 
Em Aveiro, a PSP deteve dois homens, com 32 e 34 anos 

de idade, por condução de cicomotor e veículo automóvel, 
respeccivamente, sem licença. Identificou também dois me- 
nores de 7 e 8 anos por furto no interior de um hi 
do. 

Em Espinho, foram desidos dois homens de 64 anos de 
idade, por condução de veículo automóvel, sob a influência 

do álcool, acusando as taxas de 1,42g1/] e.54/] respectiva- 
mente; um homem com 46 anos, por ter burlado um casal 

de idosos, tendo sido recuperados 500 contos, as quais lhe 
foram apreendidas; e ainda quarro homens, com 17, 32, 37 
é 45 anos de idade, dando cumprimento a mandado de 
desenção. Também em Espinho, foram identificados três ho- 
mens por posse de droga, num total de 11 doses de haxixe e 
seis de heroína. 
Em São João da Madeira, foi detido um homem, com 

23 anos, por condução de veículo ligeiro sem estar habili- 
tado para o efeito. Por último, em Ovar foi detido um 
homem, de 22 anos de idade, por condução de veículo 
automóvel, sob influência do álcool, acusando à taxa de 
2.04grll. 

  

13 400 contos 
para três instituições do distrito 

ção Humanitária Mão 
Amiga foi apoiada em 
2.643 contos para a 
compra: de uma viatura 
para prestar apoio às va- 
lências de Creche, Prê- 
escolar e Centro de Aco- 

Três instituições do 
distrito de Aveiro recebe- 
ram recentemente subst- 
dios do Ministério. do 
Trabalho e Solidarieda- 
de, num total de cerca de 
13.400 contos. A Asso- 

  

ciação Portuguesa de Pais lhimento Temporário. As 
e Amigos do Cidadão Florinhas do Vouga, de 
Deficiente Mental — Aveiro, receberam 5.800 
(APPACDM) recebeu contos para a aquisição 
um subsídio de cinco de uma viatura de 27 lu- 
mil contos para a com-. gares para o transporte 
pra de iaturas de de es das diversas 
apoio às valências de para os vários 
ni de APRE Uno a do cidade tendo 
Educativo, Lar e Apoio e conta as acções de 
Domiciliário. De Alber- apoio à infância e juven- 
garia-a-Velha, a Associa- rude. 

       

  

Águeda 

Clube Macinhatense inaugurou 
salão de festas 

O Clube Macinhaten- Em 1951, o salão e fes- 
se (Macinhara do Vouga, tas foi i 
na GS a 

  

  

A partir de hoje 
nas escolas do concelho 

Semana da Ciência 
e da Cultura Científica 
A Câmara Municipal de Aveiro, arravés da Divisão de 

Educação, vai promover, de 15 a 23 de Novembro, em 
diversas escolas do concelho de Aveiro, a “Semana da Ci- 
ência e da Cultura Científicr”, iniciativa que será levada às 
escalas através do projecto «Cúpula», composto por um 
insuflável, onde se realizarão sessões para os mais novos. 

rada especialmente para os alunos do pré-esco- 
lar, 1º e 2º Ciclos dos agrupamentos existentes no conce 
lho de Aveiro, esta semana tem por objectivo. promover o 
envolvimento activo na preservação do património natu- 
ral, desenvolver a sensibilidade e a imaginação, estimular à 
formulação de questões, utilizar técnicas de pesquisa e ainda 
reconhecer o contributo da ciência parao avanço do mundo 
e da tecnologia. 

De salientar que as sessões têm a duração 
de 35 minutos, num total de sete sessões por dia, com o 
monitor à abordar o tema adequado ao nível erário de 
cada grupo visitante. 

Mas a «Semana da Ciência e da Cultura Científicas 
não se fica só por aqui, e enquanto um grupo está no 
insuflável, os restantes alunos vão poder realizar caperiên- 
cas na mesa da ciência, 

O calendário nas escolas é o seguinte: 

Dia 15 — Agrupamento Horizontal Aveiro(Sul 
Dia 16 - Agrupamento Vertical de Aradas 
Dia 19 — Agrupamento Vertical de Cacia 
Dia 20 — Agrupamento Vertical de Eixo 
Dia 21 — Agrupamento Vertical de Oliveirinha 
Dia 22 — Agrupamento Horizontal Aveiro/Norte 
Dia 23 — Agrupamento Horizontal Aveiro/Esgueira 

Câmara Municipal 
e Serviços Municipalizados 

preocupados com recolha selectiva 
de papel 

Sendo a melhoriae pre bro, em diversos serviços da 
servação do Meio Ambien- Câmara Municipal de Avei- 

te uma preocupação daau- ro, sendo o transporte do 
tarquia aveirense, A Câma- papel recolhido nas diferen- 
ra Municipal, através da tes secções remetido para as 
Divisão de Ambiente cem — empresas de reciclagem, 
colaboração com a SUMA, pela SUMA. 
desenvolveu uma campa- Recorde-se que para 
nha de recolha selectiva de produzir uma to 

  

gurou no último fim-de- pos um local de reuniões e | Papel na autarquia e Servi- é necessário entre 3,8 
semana o salão de festas. espectáculos, uma sala de | 695 Municipalizados. Esta a 5,3 hectares de Horesta, 
Fundado em 1928, Clu- visitas da freguesia de Ma- | campanha de sensibilização entre 280 a 440 m3 de 
be Macinhatense é uma cinhata do Vouga. Porém, seo a 

4 di onde é od A produ 
do conodho etemvindoa paço físico foi-se degradan- dd aço Ed são de papel reciclado con- 
desenvolver junto da co- do, tendo sido totalmente | do equipamento — pape- some três vezes menos encr- 

idade local acções de remodelado recentemente, vi gia que o papel fabricado à 
beneficiência, cultura, re: com a ajuda de apoios es- base de fibra virgem. Exis- 
creio, instrução e desporto, tarais, “o que permitiu 
tendo também uma Secção avançar com as obras 
de Pesca, promotora de im-  mitiu Manuel Au 
portantes eventos ligados à Casta, presidente da Direc 
della: oobreiadpido, 1 qáodo Clube Macaco 
rio Vouga. se, 

       tem cerca de vês mil pro- 
dutos diferentes à base de 
papel, o que representa um 
consumo mundial de 630 
toneladas por dia, dos quais 
500 mil são rejeitados. 

  

api 
dad 
correram aré à 

E e 
  

Electro Comercial Zorra, Lda. 

5 : RÁDIO - TELEVISÃO - UTILIDADES DOMÉSTICAS 
SOM - FRIO - BRINQUEDOS - AGENTE BP GÁS 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

de Au Silea 
SOBREIRO - BUSTOS 

3770-017 BUSTOS 
Tel. 234 751 134 - Fax 234 751 134 
Telemóvel 91 7446591     

Agora com Sportline 

das melhores marcas do mercado 

Sapatarias 998 
Sapatos de homem, senhora 

Teles. - 234 516 334 e criança com artigos de 
Loja em Alagoas - Esgueira, Aveiro protecção 

Junto à CIPOL     
 



10 
Santa Maria da Feira 

Campeão das províncias 
Quinto-feira, 15 de Novembro de 2001 

  

Museu do Papel já abriu portas 
tencializar os valores 
históricos, culturais e 
sócio-económicos de 
uma região papeleira 
com quase três séculos 
de existência. 

A primeira fábrica 
de papel instalada no 
concelho de Santa Ma- 
ria da Feira data de 
1708 e, desde então, à 
indústria do papel tor- 
nou-se numa das prin- 
cipais acrividades eco- 
nómicas da região, es- 
palhando-se pelas dife 
rentes freguesias do 
concelho; 

A partirida Real Fó- 
brica de Nossa Senho- 
ra da Lapa, fundada 
pelo genovês José Ma- 
ria Ottone, em 1708, 
em $. Paio de Oleiros, 
a arte de fabricar papel 
divulgou-se rapida- 
mente em toda a re- 
gião, de tal modo que, 
em meados do século 
XIX, existiam cerca de 
cinguenta fábricas pro- 
duroras de diferentes 
qualidades de papel, 
desde o fino de escrita 
ao papel mortalha, pas- 
sando-pelo cartão e pa- 
pel de embalagem. 

Pela temática e co- 
lecções do seu acervo, 
este espaço constitui 
um museu monográfi- 
co dedicado à História. 
do Papel no País Insta- 
lado num antigo enge- 
nho papeleiro, funda- 
do em 1822 em Paços 
de Brandão, o Museu 

do Papel Terras de San- 
ca Maria foi inaugura- 
do na na passada sex- 
ta-feira. 

Na cerimónia de 
abertura, “presidida 
por Alfredo Henri- 
ques, Presidente da 
Câmara de Santa Ma- 
ria da Feira, marcou 

presença a Directora 
do Instituto Portugu 
és de Museus, Raquel 
Henriques. 

A grande 
identificadora deste 
novo museu des 

   

marca 

    

  

dustrial em irado 
integrando um espaço 
de produção manual 
de papel (Engenho da 
Lourença) e um espa- 
ço indusrrial onde se 
mostra o processo de 
fabrico em contínua 

Casa da Máquina). Nos séculos XVIII e 
Para além desta co- XIX, algumas destas 

lecção ligada ao fabri- unidades papeleiras, 
co do papel, saliente-se pela sua dimensão cco- 
a colecção de Marcas de nómica e qualidade do 
Água e de um espólio papel de escrita produ- 
constituído por peças  zído, receberam alvarás 
oriundas de diferentes e privilégios reais. 
fábricas do país. Ao longa do século 

    

   
funde-se pela maioria 
dos concelhos vizinhos 
que integram as anti- 
gas Terras de Santa 
Maria, com destaque 

este novo espaço muse- 
ológico tem como 
principal objectivo po- 

para os actuais conce- processo de musealiza- 
lhas de Oliveira de ção da fábrica de Cus- 
Azeméis, Castelo de tódio Pais como núcleo 

Paiva, Arouca, Vila principal do Museu do 
Nova de Gaia e Espi- Papel. 

nho. A partir de Outu- 
Este novo espaço bro de 1998, o projec- 

museológico que vai | to de musealização da 
abrir ao públicoéote- | fábrica de Custódio 
sultado de uma meto- País arranca de um 
dologia de trabalho modo definitivo, for- 
delincada no início da manda-se à equipa téc- 
década de 90 pela Cá- nica responsável pe 
mara de Santa Maria programa muscológico 
da Feira que, ao partir e dando-se início ao 
para um projecto mu- processo de consolida- 
seológico desta nature-. ção das estruturas exis- 

açou um plano de rentes e à recuperação 
balho que contem- de artefactos e maqui- 

naria. 
Apesar da necessi- 

        

   

    

  

dades papeleiras exis- 
tentes no concelho, as- 
sim como a realização 
de projectos de investi 
gação sobre a indústria 
do papel, sem os quais 
este projecto muscolé- 

RO 
processo de interven- 
ção foi orientado com 
o abjecrivo de não des- 
caracterizar a antiga fá- 
brica. Todavia, os ob- 
jectivos não se ficaram 
pela muscalização da 
antiga unidade hore- 
leira onde se situa o 
museu e pela inventa- 
riação do acervo muse- 
ológico existente. 

Todo o projecto teve 
em atenção a necessida- 

i 

gico não teri 
históricas e cie 
de consecução 

Para concretizar este 
projecto, a Câmara de 
Santa Maria da Feira 
adquire três imóveis 
papeleiros em Paços de 
Brandão: as ruínas da 
Fábrica do Engenho 
Novo, fundada em 
1975 c destruída por 
um incêndio em 1958; 
a Fábrica de Custódio 
Pais, fundada em 
1822, a Fábrica dos 
Azevedos, fundada em 
1825, as duas últimas 
em laboração até finais 
da década de 80. 

Pelas suas caracte- 
rísticas — dimensão e 
espólio industrial exis- 
tente — é dado início ao 

   

  

estruturais que permi- 

  

que possibilitem o fun- 
cionamento de serviços 
educativos de apoio dos 
diferentes níveis etários 
da comunidade escolar 

  

de investigação da His- 
tória do Papel em Por- 
tugal, 

Até 22 de Dezembro 

Câmara promove formação teatral 
O Pelouro da Juventude, Modernização e De- 

senvolvimento da Câmara Municipal de Santa Ma- 
tia da Feira promove até ao dia 22 de Dezembro 

ja componente de formação teatral em quatro 
colectividades do concelho: Cirac (LO elementos); 

GRIC “Lourocoope (18); Teatro Amador de Fiães 
(22); e Associação Desportiva, Cultural e Recre- 
ativa da Vergada (14), num total de 64 partici- 
pantes. 

A formação; que teve início no dia 06 de Ou- 
tubro, tem como destinatários os elementos com. 
idades superiores a 15 anos que integram os ni 
cleos de teatro existentes nas referidas colectiv 
dades, num total de 132 horas de formação. 

O objectivo destas acções prende-se com a ten- 
tativa de melhoramento qualitativo do trabalho 
dos grupos de teatro amador do concelho , pro- 
porcionando aos elementos envolvidos uma apro- 
ximação e apropriação de conceitos, técnicas e ati- 

   

  

tudes experimentados « validados em contextos 
profissionais. 

Do programa constam técnicas de desinibição 
é relacionamento com o grupo, técnicas de aque- 
cimento corporal e vocal, projecção de voz é elo- 
cução, técnicas de improvisação física e com tex- 
to, contracena e cenas de grupo, concluindo-se 
com construção e FREE de personagens e 
construção de cen: 

O trabalho é ealtado pela actriz Sónia Barbo- 
sa que, tendo: concluído a licenciatura em Estu- 
dos Teatrais em 1999, pela Escola Superior das 
Artes do Espectáculo, possui um curto mas inten- 
so percurso artístico do qual se destacam, os tra- 
balhos de actriz, produção, encenação, figurinos, 
cenografia, escrita de textos e dramaturgia para o 
grupo Tearrices (1998) , ainda o trabalho como 
actriz no Núcleo de Criação Teatral (NCT) da 
ESMAE (2000). 

  

  

Câmara atribui subsídios 
a colectividades do concelho 

União de Lamas vai receber 
medalha de mérito 

A Câmara de Santa Maria da Feira deliberou, na últi- 
ma reunião do Executivo, presentear a Associação Civil 
«Amigos das Terras de Santa Maria da Feira» com uma 

agem de $. Sebastião. nas esta as- 
so uma réplica 

da Festa das Fogaceiras, com à tradicional procissão em 
honra do Mártir S. Sebastião, onde o espírito nacional e 
feirense é reforçado com as bandeiras dos dois países e 
das 31 freguesias do concelho de Santa Maria da Feira. 

Deliberada foi também a atribuição de uma Meda- 
lha de Méxito Desportivo, em prata, à Secção de Hóquei 
em Campo do Clube de Futebol União de Lamas, pelos 
seus 50 anos de actividade, 

Na mesma reunião, o Executivo deliberou atribuir 
subsídios a várias colectividades do concelho (10% do 
valor das candidaturas Rd ao IT Quadro Co- 

de Apoio). Ao Circulo de Recrcio Arte e Cul 
tura (Ciraç) de Paços de Brandão, a autarquia atribuiu 
um subsídio de 400.000$00 e ao CRICL Lourocoope — 
Grupo Recreativo de Intervenção Cultural 90.000$00, 
verbas destinadas a equipamentos para 0 teatro amador. 

Seis mil contos fai o valor do subsídio atribuído ao 
Futebol Clube de Sanguedo. para a construção de ban- 
cadas e balneários. 

Para obras de restauro da casa paroquial de Espargo, 
o Executivo atribuiu um apoio de 750 contos à Camis- 
são da Fábrica da Igreja de S. Tiago de Espargo. 

“As Bandas Filarmónicas do concelho também vão 
receber subsídios da autarquia (10% do valor das candi 
daturas apresentadas ao II! Quadro Comunitário de 
Apoio) para a aquisição de equipamentos: Sociedade da 
Banda Musical do Souto (350.000800); Banda Musical 

io (300.000800); Banda de Música 
luntários de Arrifana (250.000800); 

e Associação Cultural e Musical de Canedo 
(200.000800). 

À Academia de Cultura e Cooperação de Santa Ma- 
tia da Feira foi atribuído um apoio de 60.000500 para a 
realização de um magusto, no dia 11 de Novembro. 

Na mesma reunião, o Executivo emitiu um parecer 
favorável sobre à processo de declaração de utilidade 
pública do Clube Académico da Feira, colectividade que 
promove à prática do hóquei em patins, patinagem ar- 
tística, futebol, ténis e atletismo, movimentando cerca 
de 140 aderas por época. 

17 e 18 de Novembro 

HW Congresso Nacional 
de Coros 

Durante o fim-de- 
semana de 17 e 18 de 
Novembro, a Europar- 
que será palco do TI 
Congresso Nacional de 
Coros, uma iniciativa 
organizada pela Casa da 
Gaia em parceria com 
os orfeões de Matosi- 
nhos, Valbom, Rio Tin- 
to, Alverca e Alhandra, 
e que conta com o 
apoio da Câmara Mu- 
nicipal de Santa Maria 
da Feira. 

Dado que estabelece 
contactos entre os Coros, 

permitindo a divulgação 
e troca de experiências 
entre os participantes, o 
congresso está direccio- 
nado para a obtenção de 
Fpnds nos GRE 

quaisquer or- 

        

  

      

  

   

ganismos que venham a 
resultar do movimento 
coral. 

O Congresso divide- 
se em três painéis de 

lexão:A Função Cul- 
tural /Social do Coro; 
Estrutura Administrari- 

va /Financeira (para as 
direcções) e Competén- 
cias da Direcção Técni- 
ca e Arrística (para os 
maestros); Forma de Or- 
ganização do Movimen- 
to Coral. 

De salientar que du- 
rante o mesmo fim-de- 
semana, e ainda integra- 
do no Congresso Nacio- 
ral de Coros, realiza-se 
no sábado, dia 17, pelas 
19h00, o XXV Encon- 
tro de Coros nas Terras 
da Feira. 
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A Associação de 

Municípios da Ria 
(AMRia) abriu con- 
curso público para a 
recuperação e quali 
cação ambiental de 
quatro espaços natu- 
rais envolventes à Pa- 
teira (mais conhecida 
por Pareira de Fermen- 
telos). Desses quarro, 
três localizam-se no 
concelho de Águeda, rães. 

Nossa 

    
ço envol: 

sendo eles o parque de 
Senhora do 

Amparo, em Travassô, 
o parque da Pateira, 

ifi- em Espinhel, e o espa- 
e à Pa 

  

ra em Ois da Ribeira. 
No concelho vizinho 
de Oliveira do Bairro, 
está prevista a recupe- 
ração do espaço natu- 
ral do Prego, em Per- 

Para Celso San- 

ae AGR nd Es ae = 
Para que toda a zona envolvente à Pateira fique recuperado ficam três espaços naturais a aguardar projecto de intervenção 

  

Pateira (de Fermentelos) 

287 mil contos para recuperação 
de quatro espaços naturais 

tos, administrador de- 
legado da AM 

   
projectos 
recuperação e qualil 
ratio idea 
espaços naturais, mas 
também permitir que 
o homem possa fruir a 
natureza em paz e em 
comunhão com o meio 

envolvente”. 
Em Travassô, a área 

  

Reformados 
aderiram 

à jornada de luta 
Cerca de uma centena de refor- 

mados reunidos na IV Conferência 
Distrital da Inter- Reformados, que 
decorreu em Aveiro, associaram-se 
à jornada nacional de luta da CGTP    
para reclamar a melhoria dos salá- 
rios e melhor emprego 

Juntando-se à luta dos trabalha- 
dores no activo, os reformados re 

tod: 

  

ciliários, e a construção de lares é 
de cemros de dia e de convívio. 

Ao nível da saúde, exig) 
aumento da comparticipação nos 
medicamentos, a criação de servi- 
gos de geriatria nos hospitais e cen- 
tros de saúde e a actualização dos 
valores de comparticipações do Es- 
tado na aquisição de próteses den- 
tárias, aparelhos de surdez e cadei- 
ras de rodas, entre outro: 

A defesa da melhoria dos salári- 
os foio assunto que dominou a jor- 
nada nacional de luta da CGTP, com 
o coordenador da União dos Sindi- 
catos de Aveiro (USA), Joaquim Al- 
meida, a dizer que à riqueza produ- 
zida em Portugal «está a ser injus- 
tamente distribuída». 

«A produtividade-nos últimos 

   

  

anos cresceu na ordem dos três por 
cento, mas essa riqueza não se re- 
flecte nos salários dos trabalhado- 
res», justificou, 

Referindo-se à qualidade do em- 
prego, Joaquim Almeida alertou 
para uma contradição que verifica- 
se actualmente: «Precisamos de pes 
soal especializado, mas verificamos 
que aumenta o número de pessoas 
com qualificação inscritas no Cen- 
tro de Emprego porque 
locação», afirmou. 

Os trabalhadores seguiram de- 
pois em marcha até ao Governo €: 
vil, a fim de entregarem uma reso- 
lução aprovada em plenário, onde a 
União dos Sindicatos de Aveiro ma 
nifesta a intenção de promover um 
intenso trabalho de base nas empre- 
sas e serviços dinamizando e orga- 
nizando a luta em torno da contra- 
tação colectiva, por melhores salá- 
vãos (contra or despedimentose a 
destruição do aparelho produtivo. 

mesma ocasião foi ainda entre- 
gue uma moção “Pela paz contra a 
guerra” onde os trabalhadores recla- 
mam o fim da utilização da base-das 
Lages para as acções militares relacio- 
nadas com o conflito no Afeganistão. 

   

  

     

  

ma-se em 80 mil con- 

tos, Quanto ao parque 
do Prego, a área a in- 
tervencionar é de 12 
mil metros quadrados 

tervenção é de 17 400 e tem um custo previs- 
metros quadrados e to de 31 mil contos 
tem um custo orça- O prazo de execução 
mentado em 95 mil — dasabras referidas é de 
contos; em Ois da Ri um ano para cada 
beira, a área é de 19 uma. 

200 metros quadrados Os projectos de 
cocustodaobracsti- recuperação destes 

quatro espaços prevê- 
em a instalação de cais 
de acostagem, draga- 
gem, jardins, parque 
de merendas, zonas 
de estacionamento 
automóvel, arruamen- 

tos pedonais, pistas 
cicláveis, sanitários, 

parque infantil, bar 
de apoio, observatóri- 
os de aves e do espe 
lho de água. 

de intervenção é de 18 
300 metros quadrados 
€ o custo estima-se em 
61 mil contos; em E: 
pinhel, a área de in- 

    

     

  

  

Inst Superior de Clôncies da Adição. 
enrripe a 
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Águeda 
  

Obra adjudicada esta semana por 438 mil contos 

Praça do Município 
reforça urbanidade 

A Câmara Municipal 
de Estarreja adjudicou 

al praça Francisco Bar- 
bosa, a Praça do Munici- 
o assume-se como uma 

das linhas mestras progra- 
áticas do Plano de Por- 

menor do Centro da Vila 
de Estarreja cuja execução 
se insere mum dos objec- 
tivos do actual executivo 
que foi a melhoria dos es- 
paços cívicos em todas as 
freguesias. 

O Plano de Pormenar 
prevê, além da Praça do 
Município. uma interven- 
ção urbanística de fundo 
que dará outra envolvên- 

cia ao espaço ocupada pe- 
los equipamentos existen- 
tes — câmara municipal 
tribunal da comarca. Es- 
tão previstas construções, 
id Haia de 
oito andares cada, com 

as destinadas a habita- 
cão, comércio e serviços e 
para apoio à nova zona 

   
pio a ser erguida nos te 
renos traseiros do edifício 
dos Paços do Concelho. 

O novo espaço, que 
dará outro impulso de ur 
hanidade à vil, pretende 
ddignificar uma vasta área 
desaproveitadas: promete 
mudar radicalmente à 
«faces de Estarreja. A in- 
rervenção, que fará da 
nova praça 0 «cartão de 
visitas» de Estarreja, pre- 
vê também a criação de 
uma zona pedonal, rema- 
tada por um jardim em 
frente ao tribunal e a aber- 
cura de uma nova via que 
ligará a Avenida 25 de 
Abril à rua Luís de Ca- 

mões. 

Contrapondo-se à ac- 

      

  

ção de mobiliário urbano, urbansizável 
do estaciar 
terrânco. 

A autarquia, que pre- 
vê à curto prazo o arran- 
que das obras, pretende 

m 

  

   
projecto «é de maior im- 
portância para Estarreja 
numa altura em que de- 
corre o processo de eleva- 

ão da vila a cidade, vi 
cando ainda ma 
ter de urbanidade c atra 
tividade do centro de Es- 
tarreja. 

À zonã será caracteri- 
r uma zona pe- 

donal por excelência, 
apoiada por uma forte 
vertente comercial e por 
uma zona habitacional 
de qualidade que Vladi- 
miro Silva espera venha 
a responder à previsível 
procura de habitação 

  
     

   

almente se realizam na 
praça Francisco Barbosa 

De acordo com a pro- 
posta, o projecto prevê a 
criação de um «espaço 
amplo», configurando a 
fachada da Câmara Mu- 
nicipal coma o seu alçado 
principal, estruturado 

    

através do desenho do pa- com a dinamização do 
vimento e animado com futuro parque industri- 
aimplantação de uma fon- 

  

te luminosa. À praça con- 
templará ainda a coloca- 

já adjudicada pela Câma- 
ra de Estarreja 

Exposição dá a conhecer 
gestão integrada da Ria de Aveiro 

Termina hoje a exposição patente no átrio do salão 
nobre da Câmara Municipal de Estarreja sobre o projecto 

du, Bsriura de Gestão Integrada para a Ria de Aveo 
ESGIRA — Maria onde é mostrado o trabalho desenvolvi- 
do no âmbito daquele projecto de investigação, a 
do pela DG Environment. 

O projeco foi pradido pelo MARIA - Programa de 
Gestão Integrada para a Ria de Aveiro - após 
do De Departamento de Ambiente e Ordenamento da Uni- 

versidade de Aveiro à Comissão Europeia em parceria com 
outras 21 entidades. O dESGIRA — Maria» envolve quairo 

projectos piloro e arravés da sua execução fi testada a cfci- 

O objectivo é garantir à gestão e o controlo adequado 
dos processos naturais e das actividades humanas na Ria 
por forma a garantir a biodiversidade e à integração do 
Homem na paisagem da laguna. À Ria de Aveiro está clas- 
sificada como Zona de Protecção Especial e incluída na 
lisca de zonas húmidas de importância internacional. 

  

Quatro projectos piloto 

Sãa quatro os projectas-piloto no âmbito do processo 

de Gestão Integrada da Ria de Aveiro. A recuperação e 
valorização dos Cais de Acostagem, no âmbito da qual a 
Câmara de Estarreja, um dos parceiros do projecto, apro- 
vou já vs estúdios prévios das intervenções para os cais 

ribeiras da Aldeia e do Mourão, é uma das áreas de inter- 
venção. 

Este modelo estratégico de animação das margens da 
Ria abrange toda a zona lagunar e prevê dar prioridade ao 
peão, à bicicleta e ao barco c limitar a área à circulação 
automóvel. Está pe ainda a conservação das recursos 
é a implementação de percursos aquáticos. 

A Recuperação do Salgado de Aveiro é cutro dos pro- 
jectos, sendo proposta a elaboração de programas de oq 
pação fatura do salgado na tentativa de conjugar as activi- 
dades económicas com a salvaguarda dos valores narurais 
e paisagísticos. Uma questão central equacionada é o im- 
pulso na cerdificação do sal produzido em Aveiro numa 
perspectiva de viabilidade económica desta actividade. 

Qurro projecto contemplado é a Gestão Integrada dos 
Campos Agricolas do Baixo Vouga de forma a compaibi- 
lizar as actividades agricolas com os babisars.narurais. O 
último projecto apontado pelo «ESGIRA — Maria» incide 

« Gestão da Área de Paisagem Protegida 

  

   

  

Santa Maria da Feira 
  

Pólo da Biblioteca Municipal abriu as portas em Escapães 
à Biblioceca 

    

Instalado na sede da 
Junta de Freguesia, o pólo 
ce Escapães da Biblioteca 
Municipal já abriu as por 
tase, à semelhança dos ou 
tros seis pólos existentes no 
contido, representa o co- 
nhecimento hum 
tacando-se a literatura p 
csianças, jovens é adultos. 

ara além de estar liga- 

temer e às novas tecnologi- 
as, estenovo espaço, salcomo 
Os restantes, proporciona às 
cxianças acuividades de ani- 
mação de leitura e de esen- no, des 

       
paço onde está lo 

calizado 0 novo pólo sofreu 

  

bas de recuperação é todo 
o equipamento instalado 
seggoe à inha do existente na 
Biblioteca Municipal, 

ps utentes possa 
caro pólo como parte in- 

tegrante da rede municipal 
Os pólos da Biblioteca 

Municipal resultam de pro- 
tocolos de cooperação esta- 
belecidos entre a Câmara 

pai asjuntas de 
esia envolvidas e 0 0 

tivo é criar uma rede em 
tado o concelho, com pon 
tas de aos em cada uma 
clas freguesias. 

O próximo pólo da Bi 
bliotoca Municipal a abrir 
ao público localiza-se na fre- 
gucsia de Milheirós de Poi- 
ares 

  

     

  

A 23 Novembro 

O Ciclo “sto É Trigo Limpo!” 
vai encerrar com CADEIRAS 

  

ocido + promovido pela 
CR EE as ARES e ecoa dep 
dir a companhia de Tondela. O pano sobe a 23 de Novem- 
bro no Cine-Téntro São Pedro. 

» Estecido arrancouem Junho com produções como “Sexo, 
Sim Obrigado ou A Arte de Folgar” (na Escola Secundária 
Marques de Castilho), “Se Chavesse Vocês Esrgavam-se To- 
dos” (no: Genro Comunitário de Recandães) e um revisitado 

ares sentados do 
o em Águeda de há 

    

Em final de Agosto, 500 espectadores viram “Transviria- 
to no recinto da antiga Fábrica da Telha e conheceram por 
cdeniro à maior produção de sempre da companhia, no ano 

panhia festeja 25 anos de vida e, ao mesmo 
tempo, vé tristemente a sua estrutura afectada por um corte 
iai do subsídio do Ministério da Cultura. 

A apresentação de tocks as suas produções de um ano (69) 
em Águeda, é mais um marco gravado na relação de verda- 

deira irmandade cultural construída entre a ACERT e a 
Orfeu. O público de Águeda vêm mibutanto o seu carinho 
ao Trigo Limpo desde que, em Julho de 1999, a magia do 
“Soltar a Lingus? invadiu uma noite nas c uma 
outra fa rebentar no cá os brados de “Au Gaciar!”. Corria a 
1º edição do Festíval O Gesto Orelhudo e, desde aí, não mais 

deisea de ser Águeda passagem obrigatória dos espectáculos 
da companhia. Entretanto, é recíproca a permura artística: 
no Novo Cido ACERI' não passa já despercebida presença 
da dOrfeu em carta (só este ano, form ali apresentados os 
juatro espectáculos do Cio (Os Cantâutores). 

A 23 de Novembro, o Cine-Teatro São Pedro merenxrá a 
apoteose de “Cadeiras”, num magnífico espectáculo die palco 
que transborda de qualidade e de talento inter- 

pretativo de um elenco de actores babiruados aos aplausos do 
público aguedense. Aliás, em Águeda... isto é trigo limpo! 

     

  

  

S. João da Mad: 

Autarquia reclama 
novo acesso à auto-estrada 

(O presidente da Câmara de São João da Madeira, Manu- 
el Cambra, defendeu em Lisboa à construção de um novo 
“nó” na auto-estrada do Norte que facilite os acesas daquela 
cidade ao Porto. 

O autarca pretende que a nova ligação se construa três 
quilómerros a Sul da portagem da Feira e se complemente 
com uma via rápida longitudinal entre Maceda-Ovar € a Via 

Circular Externa de São João da Madeira. 
“Aceualimente, o principal acesso a São João da Madeira é 

uma estrada nacional com origem na Feira, cujo congestiona- 
mento já provocou um “buzinão” de protesto, 
  

Albergaria-a-Velha 

de gasolina 
assaltadas durante a noite 
Usmas bambas de gasolina foram saladas, na madruga 

da de segunda feira; em Albergaria-a-Velha, terido a GNR 
localizado já a viarura utilizada pelos ladrões, disse uma fonte 
da corporação. 

Segundo um oficial da GNR de Coimbra, os assltantis 
introduziram-se no posto de combustível através de arom- 
bamento de uma porta e forçaram também a abertura do 

ão oi apurado o montante do roubo. Os seus autores 
nn cepois numa carrinha que terá sido furtada para o 

efeito. O veiculo, cuja proprietário está identificado pela GNR. 
de Alberparia-a-Velha, foi encontrado de manhã, abandona: 
do num local ermo onde os delinquentes terão mudado para 
outro automóvel 
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Aveiro 
  

  

Durante a visita oo aterro sanitário de Taboeira 
Candidatos da CDU à 

“órgãos autárquicos do con- 
celho de Aveiro, designa- 
damente à Câmara Muni- 
cipal (Manuela Caetano) 
c Assembleia Municipal 
(Antônia Salavessa) e à fre- 

guesias de Cacia é Esguei- 

nitário e Taboeira, toman- 

do co 
alidade que começa a ge- 

  to-com uma re- 

  

uma vez que a capacidade 
do aterro se esgotará mui- 
so antes do prazo previs- 

ra, visitaram O aterro sa- to. 

    

Candidatos CDU visitaram 

Manuel Caetano dis-— pações que transportava, 
as Pro- Manuela Caetano a 

ip RU CRI eo UH 
tava preocupada com a um compromisso de que 
forma como isto estavaa dentro de um mês esta si- 
funcionar, uma vez que se tuação poderá ser minimi 

«ada, acho que a CDU 
pode considerar-se satisfei- 

  

se ao “Campé: 

  

n- 
  

registam bascantes queias, 
por parte das popul 
vizinhas. 
acompanhar pelos cabeças 
de lista das freguesias de 
Esgueira e Cacia porque é 

daé que têm partido mui 
tas queixas 

Em reação às preoáu- 

  

inuar à 
       que os efeitos 

zídos, e as pessoas fiquem 
mais tranquilizadas». 

Ficou, de alguma for- 
ma, surpreendida com o 

  

Partido Socialista apresentou 
candidatos às freguesias 

A concelhia do PS promoveu a apresentação de 
todos os candidatos às 13 Assembleia de Freguesia a 
que concorre, já que não apresenta lista para S. Ber- 
nardo. 

Na sessão, que decorreu no Centro Cultural de 
“Aradas, Filipe Neto Brandão salientou que «o acta de 
candidatura é, por si só, um acto de generosidades, 
manifestando a sua confiança num resultado históri- 
vo no concelho de Aveiro, 

Alberto Souto, recandidaro à Câmara, disse que 
ns puóimos qu aos haverá uma maior descon- 
E da acção camarária, e que «Aveiro deve ser 
feiro todo inteiro», dando relevo ao facto de no próxi- 
mo mandato o concelho ficar com uma taxa de cober- 
tura de saneamento na ordem dos 98%, «superior à 
média europeia». 

Outra das promessa que Alberto Souto reafirmou 
foi a da «melhoria do parque escolar, mas a surpres: 

i quando prometeu que nos próximos quatro anos 
«cada freguesia vai ser, durante um mês, à capital do 
concelho, para o que os diversos serviços camarários 
serão deslocados para uma maior proximidade com as 
populações». 

Alberto Souto esclareceu ao “Campeão das Pro- 
víncias” que «não se tratará de presidências abertas, 
mas uma acção mais próxima dos cidadãos, e para que 
não haja num só dia um desfiar de reivindicações. 

      

  

    

Os cabeças de lista são: 
Aradas — Álvaro Patrício do Bem, de 44 anos, ban- 

cário, coordenador regional da UGT; 
  

Cacia — António Luis Carvalho, de 58 anos, far- 
macêutico; 

Eirol - Manuel Vieira Santos, trabalhador por con- 
co ppE Presidente da Junta desde 1998; 

— Luis Soares Correia, de 55 anos, gerente 
banái, presidente da direcção do Centro Social de 

  

e ui — Maria Isabel Velada, de 53 anos, ban- 

  

aa 
Clóga= Nan Jolo Brg ANE 

oficial, Presidente da Junta desde 1998; 
Nariz — Gentil Fernandes Figuciredo, de 53 anos, 

bancário, membro da Assembleia de Preguesia de 
Nariz; 

Na, Srs. De Fátima — Augusto José Pires de Ofi 
veita, de 43 anos, fundador do Grupo Cultural S: 
mente, de Eixo; 

Oliveirinha — Manuel Simões Rodrigues, de 47 
anos, chefe dos serviças académicos do ISCAA; 

Requeixo — Deolinda Gaspar Atanásio, de 39 anos, 
educadora de infância, presidente do Grupo Anim 
dor Cultural e Ernográfico da Freguesi 

Santa Joana — Fernando Manuel Matos, de 53 
anos, director comercial, membro da Assembleia de 
Freguesi 

São Jacinto — António Ildebrando Costeira, de 37 
anos, assistente administrativo da C.M. da Murtosa, 
Presidente da Junta desde 1998; 

Vera Cruy — João Alberto Simões Barbosa, de 
59 anos, prospector de vendas, Presidente da Jun- 
ta. 

   
  

          

   

PIDDAC/ 2001 não agrada em Oliveira do Bairro 
Bustos, ara pó femaas pe- 

as. atu    
o aproveitamento deste es- 

em PIDIAC para o próxi- paço para fins úteis à po- 
mo ano das obras: Cons pulação e ao meio ambien- 
trução davia-nípida Aveiro te. 
— Malaposta, no sentido de 
afastar do centro das locali- 
dades o intenso tráfego ac- 
rualmente existente e de 

  

Eisa mada de pão 

  

on 
de obras em PID- 

    

752 mil contos a menosdo 
que em 20014. 

A Coordenadora Con- 
celhia de Oliveira do Bair- 
ro da CDU termina o seu 
comunicado com uma per- 

teresse para o concelho, en- 
tre outras, a do 
navo Palácio da Justiça e à 
Escola de Ensino Básico In 
tegrado de Olá, bem como 
a construção do Centro de 

  

     
Je de Oliveira gunta: «Será porque em 

ra, em correspondênci face dos-sumpruosos gas- 
comas continuadas propas- tos no monumento a D, 

tas neste sendo avançadas 
pela CDU, e «a preocu- 
pação por o concelho de 
Oliveira do Bairro apresen- 
tar a maior quebra do sa 

Manuel 1, que alguas já 
apontam como estando 
perto ele 100 mil contos, 
à Governo entendeu que 
Oliveira do Bairo já tem 

de   

ccrição 
tomar mais rápido o acesso DAC para o próximo ano. 
dos concelhos do sul à ca Desta análise resultaram 
pital do distito e à auro 4 ca ati 
estrada; e am: ção por estarem contem- 
biental dos barreiros de pladas obras do maior in- 

tri 
cluídos no PIDDAG -me deco de que 
nos 61%, ou seja, cerca de precisa? 

viamente que não estare- 
imos contra à sua amplia 
são, desde que sejam 
acauteladas as situações 

  

e 
com algumas preocup 
ções quanto à resolu 
dos problemas. Mes ac     

  

gização no concelho de 
Aveiro não se equaciona 
para já, uma vez que exis- 
re este espaço. Se houver 
uma resposta técnica ade- 
quada, com certeza que 
poderá continuar a ser 
aproveitado nos tempos 
mais próximos». 

     

  

solução. Manuela Caeta- 
no tem ideias: «Se este 
aero doe ds pó 
no próximos tempas, ob- 

NUR 

Artur Fino, Gaspar Albino e Alberto Souto 
admiram algumas das obras expostos 

VO-. 

mostra talentos 
Com 30 anos de existência o Circulo Experi- 

mental dos Artistas Plásticos de Aveiro (Aveiro- 
Arte) continua pujante de iniciativas é mostra 
mais uma vez, na Galeria Municipal a sua 4º ex- 
posição, 

Patente até ao próximo dia 25 de Novembro a 
exposição apresenta trabalhos de novos valores das 
astes plásticas aveirenses. 

Trinta anos de vida podem ser o começo de 
uma nova etapa na valorização da cultura da nos- 
sa terra. 

    
Os 150 anos 

do Liceu de Aveiro 
Em sessão extraordinária da Assembleia Mu- 

aicipal foram assinalados os 150 anos do Liceu 
de Aveiro, cujas comemorações têm vindo a ser 
celebradas ao longo do ano. 

Na foto, para além de membros da Câmara e 
da Assembleia Municipal, Acsélio Martins, à di- 
reita, em representação do “velho” liceu.
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Semana dos Seminários 
  

    
E FARA f 

D. António Freire Gameiro de Sousa, primeiro Bispo de 
Aveiro, junto do Paço Episcopal (paralelo ao Canal 

Central), que serviu de Seminário 

Evocar os 50 anos do seminário 
de Santa Joana Princesa 
Estão escritas a letras douradas as bodas de ouro do seminário de Aveiro. São 50 anos a 
despertar os jovens para o convite de Jesus: “a messe é grande e os trabalhadores são 
poucos, rogai ao senhor da messe que envie trabalhadores para a seara” (MLS. 38), e 
a consciencializar a comunidade católica para as necessidades espirituais e materiais 
destes centros de formação para o sacerdócio. Pela coragem manifestada nesse ano de 
1951, pelo empenho de longos anos dinamizando uma acção pastoral renovadora, o 
nosso seminário conquistou a confiança e o carinho de todos os aveirenses. Na semana 
dos seminários (11 a 18 deste mês) presta-se homenagem a todos os que ajudaram a 

consolidar tão importante empreendimento. 

  

     
   

  

       
    
    

    

  

    

Paulo Vitório. 

p ele Aveiro a cidade, em 11 de Abril de 1759, 
nbér imbé     na 

de uma nova diocese, autoriza 

XIV, em 12 de Abnil de 1774, com o breve “Milia 
: he toda à comarca de Esgueira, 

com as suas 7 Hreg 75 mil almas, 
Fai escolhido como primeiro bispo da nova disc 

e baptismo D), An 
mero cle Sousa. Após ser sagrado a 25 de Setembro de 
enmou solenemente como bispo de Aveiro na suasó a 1 d 

1 sua residência ficou estabelecida no am 
es, na rua com o mesmo norte, a qual desa- 

pareaeu om o seu casario-em 1965, para aí ser instituído o 
edificio do antigo murismo e escadaria adjacente. 

83, 0 prelado decidiu fundar 
educação e cultura eclesiástica, junto da 

Igreja de Nossa Senhora da Penha de França, ná Vista Alegre 
(Ílhavo). Anos ais tarde, o mesmo instituto haveria de ser 

  

le 

  

nova Sé, que também serviu de Seminário - 
Recolhimentode S. Bemardino. 

dlécada de 20 do século XIX, por iniciava do bispo D. Ma- 
nuel Pacheo d Resende. Contudo, este processo só estaria 

concluído em 1864. por 
força das guerras liberais c 
dacriseeconémicasubjacen- 
te, bem como de um pavo- 
roxo incêndio que devasou 
o Paço Episcopal, onde, re 
lembramos, o seminário aí 
se manteve por alguns anos. 

Ee incidente, aliado 
todas as convulsões políticas. 
dosfinais do século XIX, pre- 
cpitaram em 1882 a extin- 

ção do bispado aveisense, 
deixando a população caró- 

idade quase 
parética de pertencer simul 
tancamente a duas diocese. 

lica na ambig; 

Após a restauração 
do diocese 

Em 1938, o sonho con- pol 

eco ON MINC 7! (641200 ORA o 
fstdedas Jo ese Tu TAÍ como administrador apos- 

tólico (1938/40) e bispo 

(1940/58). 

Sentindo-se profunda- 

     vocações sacerdot greja diocesana 
Assim, me vangelisca viu 

aprovado o projecto das obras do nave seminário, em arrabal- 
de ea cidade, denominado Santiago. As obras iniciaram-se 

941, com base num projecto de Emesto 
rejeitado pelo Estado. quando lhe foi pedi 
ão. Coube a três arquitectos nor 

Cunha Lão, Morais Soares e Fortunato Cabral, a ckibo 
de novo projecto, aprovado em 26 de Março de 1943. As 
fundações tiveram concurso aberto em Março de 1945, 

Com o empenhamento de toda a diocese, as obras foram 
crescendo paulatinamente e. em 1951, decorrendo ainda as 

      

    

     

  

   

  

n para lá, em definitivo, os alunos dos “pre- 
paratários” e de Filosoia, que desde 1939 estudavam numa 
modesta casa senhorial paralela ao parque municipal. Em 
1955, quatro anos após a “inauguração”, deram-se por con. 
cluídas as obras e a igreja foi terminada apenas em 1982, 
sendo benzida no ano seguinte 

Sendo a maior edificio da cidade, juntamente com a “Fo- 
rum Aveir?, o seminário de Santa Joana Princesa consegue 
“casar” com dlegância às matérias-primas que o envolvem, o 
tijolo e a pedra, fvendo-nos recordar as nobres tradições das 
arves cerâmicas aveirenses. 

Presentemente, o seminário: de Santa Joana serve de semi- 
nário médio para jovens da 19º ão 12º ano de escolaridade. 
Vocações que avançam em nova etapa ch sua caminhada rumo 
ao sacerdócio ministerial. 

  

      

  Comprove 

Atendemos das 8.00 até às 24.00 horas 

ECT) 

Rua Combatentes da Grande Guerra, nº 81 
Galeria da Rua Direita - Loja He | - Centro 

Tel.: 234 384 109          
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Oliveirinha “sofre” 
um surto de desenvolvimento 

“Armando Vieira consi- 
dlera que «esse trabalhar em 
prol», significa também 
«preocupar-nos com o 

as crianças ne 
as, cujos pais nem 

altura da 
função de 

pais», e também «ao nível 
do bem-estar social dos 
mais idosos, nomeada- 

de estar na vida e à preocu- 
pação com o bem-estar das 
pessoas mais necessitadas 
«foi crabalhar em prol dos 

  

Bajouca 

Armando Vicirataque 
se pode chamar “um vicia- 
do no poder autárquico”, 
isto porque está à rente da 
Junta de Freguesia de Ol 
veirinha há já quinze anos, 
« conside que o que mais 

nesta década e 
sua maneira 

mais necessitados». Esse tra- bem-e 
balho concretiza-se na aju- 
da concreta na melhoria das 

    

   

O marco 
meia,    

  

  

HELENA & MOTA 
de Lda. AL Á MIONS 

Telm. 937 540 041 

Tel. 234 948 137 Tel. 234 948 137 

Fax. 234 948 138 Fax. 234 948 138 

Rua do Bracal - Ap. 39 Rua da Quinta Nova, 53 
OLIVEIRINHA 3810 OLIVEIRINHA 

  

  

Caros Conterrâneos: 
Aproxima-se o fim do presente mandato antárquico, 

Nas últimos 4 anos prosseguimos a luta pela melhoria global 
das infra-estruturas da nossa freguesia, objectinando suma qualidade 
de vida média de acordo com pasirões Liuropens, em comunidades do 
nosso tipo, Foram dados passos importantes que são visíveis, desta- 
cando: a modelar Sede da Junta om a excelente Unidade de Satide, 

entre outras obras de que muito nos orgulhamos. Contudo, mnito há 
que fazer na batalha do desenvolvimento. O próximo ano trarsmossá «a 

cobertura integral da Freguesia em Saneamento, tomo passo mais 
sionificativo ma desejada qualidade de vida. Outros de menor valor 
mas também importantes, serão dados em simultâneo e apos esta 
importante medida. O próscino mandato, colocar-mos-á desafios 

importantissimos do nível das acessibilidades é planeamento muliiface- 
tado. Estamos orgulhosos da obra realizada. Temos consciência do 

muito que há a realizar. Estaremos, disponíveis para com os nossos 
conterrâneos, com as forças vivas desta nossa prestigiada Srta, 

    

nt aqueles que por esa 
atão precisam 
io, mesmo 

quando esse apoio vai para 
além das nossas funções 
como Presidente de Junti». 

Esta faceta é uma das 

que adá particular elicida- 
des ao autarca», O apoio 
social e concreto: naquilo 
ques pessoas tém de mais 
premente na sua vida, por 
mais simples que seja esse 

io» 
Armando Vicira consi- 

   

  

Armando Vieira - presidente da Junto de 
Freguesia de Oliveirinha 

Souto de que, como refere 
Armando Vieira, «que o 
trabalho a esse nível, no- 
meadamente na habitação. 
social, está muito longe de 
corresponder às reais ne- 
cessidades do concelho de 

ra de Aveiro, que «no pla- 
no social, estes últimos 
quatro anos, não foram 
maus... faram péssimos», 
e reconhece que Girão Pe 

reira «fer, nessa área, algum 
trabalho», eque Celso 5; 

  

social, para com este exe 
cativo do que em relação 
aos anteriores, apesar da 
sua bem conhecida faceta 
de contestatário « “eterno. 
insasisfeito”, pelo que, re- 
pete, «tenho de fazer jus- 
tiça às Câmaras anteriores, 

      

ro», 
Reconhece o autarca 

ser «mais crítico, na área 
no próprio reconhecimen- 
to, por parte de Alberto tina ne po aegiiio 

DIATOSTA 

  

Criamos expectativas 
Produzimos soluções 

  

ARMA umas deobras públicas 

e pai 

Terraplanagens - Saneamentos - Demolições 

    

  

  construir hoje uva fituro melhor para todos em que, a 
não seja mera figa de retórica. 

Pela Junta dé Freguesia 

  Pç 

(Armando Mamuci Dinis Vibiray 

(Presidente)       

“Transportes de pequenas 

egrandes dimensões 
para todo o país e ainda 

  

Rua Alto da Graça 0º 1 * 3810-817 OLIVEIRINHA * TIF224 94+ 130" Fax 294 941 982     
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ia/Sodo dorloniaidE rag pásia do Oliveirinho o er ee 

Oliveirinha “sofre” um surto de desenvolvimento 
Contineção da póg. anterior concelho. Isso E mais uma. merétisdor do orgulho de setenta ou oitenta fogos Nacionalde Freguesias em fosse, porano, eram 4,300 

  

  

  

    

     

  

         
acautelar esse desenvolvi- 
mento para que continue 
a ser uma freguesia onde 
dá gosto viver, Reconhece- 
mos que vai haver uma 
maior pressão urbanística, 
apesar de uma boa parte 
da área da freguesia estar 
afecta à Reserva Agrícola 
Nacional. Apesar disso a 
freguesia pode desenv 
ver-se aceleradamente, 
vaguardando as bos man- 
chas agricolas de dimensão 
europeia que ainda temos. 

E essas têm de ser preser- 
vadas, até porque os solos 
são de “Classe A” e o País 

provadequeoconcelhode todos nós, quando tiver: resolveriamo problema de sede: Armando Vi- 
cuando, por estranho que Aero ea vin, atenden= mos estripado o conjunto habitação na sua freguesia. eira tem levantado essa Oliveirinha já não é 
pareça, à do à comp urbana dasbe dascansde- e prende porque questão de participar nos uma freguesia essencial- 
umchado? do Parido esquecendo a componen-  gradadas onde vivem pes- não hão-de poder às Jun: programas de habitação mente rural, e Armando 
Socialista, mas não é apa “e rurabo, aponta Árman-  soas sem um mínimo de tas de Freguesia reracessos social, «Não está previsto Vieira define-a como «uma 
nágio de nenhuma ideo- do Vieira para contradizer condições... a findos ou condições de. na Lei, mas deveria estar. freguesia rural em proces 
logia política, mas está ma algumas afirmações de AI- Circunscrevendo anos crédito para elas próprias) 

forma deser noespirimde. berto Souto de que a ha- sa conversa à fieguesia de desenvolverem as seus pro- dizer que é uma freguesia 
e bitação social não era pri Oliveitinha, Armando Vi blemas de habitação soci- he que cada objec= mistae que caminha a pas- 

Na área da cultura oritária quando chegou à eira siconhece que snesta al, conhexiadoras como são sos largos para um estaru- 
também Armando Vieira Câmara de Aveiro. área poderemos não ter sé da. mos no iníio des luta... to urbano, já hoje com al- 
é calca em ielação AGA Para o Presidente da ; estou guns núcleos «vincada- 
mara, considerando que  Juntade Oliveirinha mes outras freguesias. mas os qui tém RR a a vamos conseguir, parabem mente urbanos», 
«foi excessivo pastar cerca mo ma cidade há proble- que temos são tão graves —aréemmão- de todos nós». «Repare Com o aproximar do 
de air! polia eieicrentia ndo E E bio gritan- como os mais graves das deobra - para a concrei- que em 4300 Freguesias. ICI, afreguesia vai ter um 
mil contos, com prejuizo tes. E só seremos um con- outras localidades. zação desses desideraros. “se todas elas fizerem um forte desenvolvimento, 
daquilo que é fnddamien- ho equilibrado, digno é Para Armando Vieira, Membro da Associação pouquinho, uma casa que mas isso «obriga-nos a 
tal em - 

  

ade que se 
DE solidária, justa, 
equilibrada, em que os que 
nada têm venham um mí- 
nimo para viver com hon- 
ra e dignidade 

ES e caia 
“grande luta” de Armando 
Vieira... se há coisas que 
lhe dão prazer na activida- 
de autárquica, à compo- 

social está na pri- 
meira linha. 

A critica que aponta ao 
executivo camarário, no 
que diz respeito à Culru- 
ra, é feita «pelo excesso, 

   
       

       

  

naquilo que ela tem de fol- 
clórica (sem ofensa para o não teim muitos solos de 
folclore) e de festa vazia de “Classe A”. Com um pla- 
conteúdo — até parque se no de desenvolvimento 
fiz agora acaba daqui a bem equilibrado podere- 
apouco —de que não fica mos ter urbanizações rode- 
nada para a comunidades. adas ce campos agricolas, 

"Acha que nós, os po- o que não é nada de espan-   tar por essa Europa fora, 
particularmente no Lu 
xemburgo, onde até Aveia 
se cultiva nos separadores 
de estradas... e até à volta 
do Tribunal Europeu há 
aveia e batatas plan 

Com os solos agrícolas 
de que dispõe a freguesia Rê E 

líricos, não temos o direi- 
to de gastar o dinheiro dos 
contribuintes em coisas 

que não fiquem para o fiz 
turo, À nossa obrigação é 
gastar o dinheiro bem gas- 
to... é na Cultura, obvia- 
mente, naquilo que é pro 
movê-la com vista ao fu- 

turo», salientou. 
«Dizer quea Habitação 

Social não era prioritária 
neste concelho, é uma sar a ser à «horta do Por- 
manifestação de que não se or Cura perdi 
conhecia a realidade do “Dêem às Juntas possibilidades de construir, e o problema da Habitação Soci á minimi Es 

  
    

  

to que deixou de ser «a 
horta de Aveiro» para pas-   
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       A Casa do Povo fica paredes meias com o complexo desportivo de Oliveirinha Escola EB 2-3 Castro Matoso 

    

    

    

cagem dos produtos hor- por duas vezes. dÉ a ter- procurado ulrapassar essa amos em Amsterdão há do. Esramos a ser funda- trazido resultados práticos 
cícolas vencidos nos mer ceira ver que a empreitada situação ca Câmara de anos queéas pesesain-  mentalistas numa coisa é visíveis na procura dos ser- 
cados “tripeiros” são arigi- está a concurso, é espero Aveiro tem conhecimento. jectar-se nas ruas, àvonte- demasiado permissivos —  viços que ali são prestados 
nários de Oliveirinha. que desta fez as lacunas te- do nosso “forcing” no sen- de. Se isto é uma forma de noutras». e no desenvolvimento de 

Essa condição rural nham sido suprimidas e — tido de demolir todas es evoluir... eu acho que é er- De acordo com asde- vários programas de acção 
também já trouxe “dissa- que desta vez seja para va sascasas descordocomos  rado,e não é porafquelá claruções de Armando Vi educariva. 
bores” aos oliveirenses, lere, se possível, termoso respectivos proprietários, e vamos!». E à censura de eira, O argumento do alto Como refeximos no inf- 
uma vez que muitos de sempre que reconhecemos Armando Vieira vai mais consumo nos Bares é fala cio, Armando Vieira é qua- 
seus solos já softeram com que umacasa não tem con- além: areparc que estamos cioso, já que «a Associação se um “viciado” no poder 
apoluição dos ádubos qui- «Nesta altura apenas dições de ser recuperada, num Paisondeháumdes- dos Restaurantes e Simi-  aurárquico, e mais uma vez 
micos, situação que hoje cerca de 10 a 15% ca área propomos imediatamente norte total na govemação. lares propôs ao Governo se recandidata ao lugar que 
parece estar controlada;até da freguesia tem sanea- a sua demolição». Por um lado liberalizaseo que os Bares tivessem po- vem ocupando há década 
pela diminuição de quími- mento, e com a obra refe- Armando Vieira comi consumo dadrogadeuma  lícia à porta, suportada e meia. Quanto à Câma- 
cos poluentes na elabort- ria ficaremos em plenos, dera também que há na maneira que acho exagera- pelos próprias bares c pela ra... diz que quer comple- 
ção dos fertilizantes. «O refere Aramando Vieira, freguesia alguns problemas da, por outro lado, limita. associação, maso Govemio tar um trabalho na fregue- 
problema de excesso deni- para mais uma vez desterir de segurança, nomeada- seo consumo do álcool recusou». sia é «... depois veremos. 
tratos está em regressão a crítica a cstacâsanteri. mente resultantes do fla que cu quero entender Armando Vieira mos Era premarura uma can- 

ores Câmara que só pen- pelo da droga, de cuja des como o vinho — não fun-  tra-se orgulhoso das novas didatura à Câmara, muito 
arm no centro da cidade». peralização discorda, ade: damentadamente, porque “instalações da sede da Jun- embora tivesse recebido 

ê Ainda a propósito das signadamente da forma está provado que da taxa ta de Freguesia, modelares mer a 
| lizadores do ambiente, infizesmucuras básicas Ar que fai feita, e hoje come- de alcoolémia até 0,5 não e de uma pluralidade de 

reconhece Armando Vici- mando Vieira acrescentou: amos ver aquilo que vi vem menhum malao mun- aproveitamento, que sem 
fi «Nejo com grande an- 

siedade o dia em que te- 
junto dos empresários  nhamos a cobertura total 
agricolas «para a necessida- de sancamento para, a par- 

| dede terem um cuidado tir daí, requalificamos as 
| acrescido com as matérias. vias, deuma forma harmó- 
| primas que usam na pro nica, equilibrada c susten- 

dução dos seus hortícolas». tada. Habituámo-nos a 
| O bom estado das len- desperdiçar recursos, mas 
| çóis freáricos está bem pa- temos de nos conscienei- 

tenge no facto de onze das alizar que eles são escassos, 
dezasseis fontes da fregues e serão muito mais escas- 

sia terem água potável, pró- sos no futuro, que é preci- 
pra para consumo huma- so que aprendamos à perir 
nos muito bem o dinheiro que 

E já que falamos de é o resultado dos impos- 
“dgua, fis quea fregue- ros pagos pelos nossos con- 

  

   
    

sia de Oliveirinha está toc tribuinces». 
talmente coberta com o O Presidente da Junta 
abastecimento de água de Oliveirinha reconhece 

domiciliária. que stemos alguns proble- 
O imesmo não se pode mas na freguesia que resul 

dizer em relação ao sanea- 
| mento. embora esteja à 

    

concurso — com diversos “recepção”, de novos ha- 
problemas = a obra de sa-  bitantes, nomeadamente 
neamento,amaioralpuma — de famílias-problema, 
vez feita mo concelho de num-ou neutro lugar, mais 
Aveiro: O facto deser a centrada no lugar 

  

resultado 
de habitação 

uma filosofia de 

    

   

maior obra, com custos a 

condarem um milhão de 
cantos, levou a que 

  

   

so agir dis que 
têm grandes dificuldades, 

processo voltou à primeira e que dica   fase — q que já aconteceu problemas sociais. Temos * A Câmara de Aveiro está mais preocupada com o centro da cidade...” 
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Habitada desde o sé- 
culo XV, foram estas fér- 
teis terras propriedade de 
várias casas, ordens, con- 
ventos e famílias né 
do Reino (de Leão des- 
de a pré-nacionalidade 
até ao referido século XV. 

Nesta altura, por de- 
terminação do Rei D. 
João TI, são as terras de 
Oliveirinha (entre ou- 
tras) doadas a sua irmã, 
Princesa Santa Joana, no 
ano de 1485 que, em 
1488 as aforou à um seu 
protegido de nome Jor- 
ge Silva. Este juntamen- 
te com sua mulher Isa- 
bel Soares, são então os 
primeiros habitantes co- 
nhecidos de Oliveirinha 
« fundadores do Morga- 
dio de Oliveirinha. Esta 
família esteve na posse 
de grande parte das ter- 
ras até ao século XVIII. 

Nos séculos XVI e 
XVIL, houve uma explo- 
são de povoamento e de- 
senvolvimento agrícola, 
tendo as terras em gran- 
de parte sido suba ora- 

e muitas vendidas. 
A sexta possuidora da 

Família Silva, casada, 
sem filhos, faleceu, pelo 
que o marido Bento 
Almeida Cabral, filho de 
Luiz Cardoso Matoso, 
casou 2-, vez, tendo nas- 
cido um filho deste ca- 
samento - Romualdo 
Matoso herdeiro do 
Morgadio de Oliveiri- 
nha, herdando assim não 
só os bens, vindos dos 

    

Cristo é membro do San: 
to afício, tendo sido o 
primeiro a assinar pedi 
do a aprovação dos esta- 

    

Não EREb je ae 
re 
“Em 1826 D. Maria 

Augusta de Menezes Sil- 
veira, única herdeira do 
Morpádio, bisneta de D. 
Romualdo, casa com D. 
Joaquim Francisco de' 

stro Pereira Corte- 
Real, nobre da casa de 
Fijó de Vila da Feira, 
sendo desta data o bra- 
são da casa do Morgadi 
de Oliveirinha (estilo 
neo-clássico rural) ante- 
cedido pelo brasão da 
casa da Granja dos los. 
habitantes já referidos, 
da Freguesia - os Silva. 

    

Retrato de uma freguesia 
Em 1846, um decre- 

to Régio, vem abolir a 
obrigação do pagamen- 
ta dos foros. Entretanto 
é iniciado a desmembra- 
mento da então fregue- 
sia de Eixo a qual as ter- 
ras de Oliveirinha, Moi- 
ta, Granja, Valado, 
Quintás e Oliveirinha, 
estavam ligadas que, cul- 
minou com a criação des- 
ta freguesia por Decrero 
da Rainha D. Maria IL, 
em 2 de Maio de 1849. 

É por esta altura 
(1860 « 1863) que são 
publicadas leis, acaban- 
do com os Morgadias 
existentes no Reino, pelo 
que D. Francisco Joa- 
quim de Castro Pereira 
Corte-Real, fai o último 

tular do Morgadio. Foi 
então Presidente Da Cá- 
mara Municipal de Avei- 
ro em 1857 « 58. 

Do casamento de D. 
Maria Augusta com D. 
Francisco Joaquim, nas- 
ceram seis filhos, donde 
se destacaram três: 

Augusto Maria de 
Castro: licenciado em 
Direito e Juiz do Supre- 
mo Tribunal, que por 
sua vez teve dois filhos, 
tendo um deles - Dr. 
Augusto de Castro sido 
embaixador de Portugal 
em Londres e no Vatica- 

    

o. 
José Luciano de Cas- 

tro: licenciado em Direi- 
to, Juiz do Supremo Tri- 
bunal Administrativo, 
Jornalista, Lider do Par- 
tido Progressista, Depu- 
tado e Ministro da Jus- 
tiça em 1869 e Presiden- 
te do Conselho de Mi- 
nistros em 1886, sendo 

Rei D. Carlos 1. Faleceu 
em 1914. 

Francisco de Castro 
Matosa da Silva Corte 
Real : também licencia- 

do em direito, foi depu- 
tado por Aveiro em 1884 
e por Coimbra 1887, par 
do Reino em 1898, Pre- 
sidente do Tribunal da 
Relação de Lisboa em 
1900 e Juiz Conselheiro 
do Supremo Tribunal de 
Justiça em 1901. Presi- 
dente da Comissão para 

ção do Hospital de 
weira e seu grande im- 

pulsionador e primeiro 
contribuinte. Ministro 
das Obras Publicas, a ele 
se devem a construção da 
Ponte sobre o Vouga em 
S. João de Loure é à es- 
tação do Caminho de 

  

Ferro de Quintãs, entre 

do rural, a quem os agri- 
cultores muito devem na 
liberalização do uso e 
posse da terra. Faleceu 
em 1 

Aqui nasceu também 
Tomé de Barros Queirás: 
que foi, Vereador da Cã- 
mara de Lisboa, Presi- 

dente do Conselho Dis- 
ciplinar do Ministério 
das Finanças, Secretário 
Geral do mesmo Minis- 

tério, Director Geral da 
Fazenda Pública, Depu- 
tado, Vice Presidente da 
“âmara de Deputados e 

Ministro das Finanças 
em 1915. Faleceu em 

1926 
Mais recentemente 

aqui nasceu, Arnaldo de 
Almeida Vidal, que foi 
homem  ceconhecido 
pelo seu espírito es 
cida e consciência recta, 
coma Magistrado, Juiz 
Conselheira do Supremo 
“Tribunal de Justiça e seu 
Vice-Presidena 

a actualidade, ou- 
tros naturais desta fre- 

    

vida Nacional, nomea- 
damente: Na Medicina, 
Finanças, Ensino, Indús- 

Comércio, Admi- 
, sendo dos me- 

lhores, entre os melho- 
res, mantendo assim 
bem alto o prestígio des- 
ta Freguesia de que nos 
orgulhamos. 

    

  

Caracterização 
da freguesia 

A freguesia de Olivei- 
tinha, com a área de 14 
Kmê, dista 6 Km do 
Censro da Cidade, e en- 
globa os lugares de Oli- 
veirinha, Costa do Vala- 
do, Quintas, Granja, 
Moita e S. Bento. 

Fundada em 2 de 
Maio de 1849, a fregue- 
sia adoptou o nome do 
seu orago, Stº, António, 
de Oliveirinha, e todos 
os lugares da freguesia 
festejam o mesmo padro- 
eiro. 

De fortes tradições 
agrícolas, face à excelên- 
cia dos seus solos (de 
classes A e B), Oliveiri- 
nha é, mais do que a hor- 

tade Aveiro, e face às suas 
potencialidades hortíco- 
las, um privilegiado 
abastecedor do mercado 

o especial do 

Na inisçao esm 
mem relevância a meta- 
lomecânica, a cerâmica e 
à industria alimentar, 
para além de uma de 
posição destacada nas 
obras públicas. 

De grande tradiç 
a Feita que se realiza aos 
dias 5 e 21 de cada mês, 
e que remonta a tempos 
anteriores ainda à da cri- 

o da freguesia, atrain- 
do milhares de visitantes 
da re 

Com um assinalável 
crescimento, a freguesia 
dispõe hoje de, na área 
dos serviços, de assinalá- 
vel número de quadros 
superiores e intermédios 
em diversas actividades. 

A Freguesia está ape- 
trechada, na área da 
Educação, com infra-es- 
truturas de bom nível. 
nos 1º., 2º, e 3º Ciclos, 
com cinço escolas do en- 
sino básico, a Escola EB 
2,3 Castro Matoso, e 
para o pré-escolar dispõe 
de quatro Jardins de In- 
fância, O Centro de Ani- 
mação Comunitária 
exerte a sua acção em 
diversas áreas do ensino 
recorrente. 

Na acção social, três 
infantários e um Lar 
(propriedade da Santa 
Casa da Misericórdia), 
datam à freguesia das 
infraestruturas necessári- 
as. 

  

      

Desportivamente fa- 
lando, um pavilhão gin 
nodesportivo da Casa do 
Povo local, com secção 
de ténis de mesa pujan- 
te, um ginásio da escola 
EB2/3: um complexo 
desportivo constituído 
por campo de furebol, 
pista de atletismo, pisci- 
na descoberta para crian- 
cas e adultos; campo de 
ténis; 2 poli desportivos, 
sendo este complexo pro- 
priedade da Junta de Fre- 
guesia, onde se praticam 
as mais diversas modali- 
dades desportivas. 

Ao serviço da popu- 
lação está uma Bibliote- 
ca, e ainda na área cul- 
tutal há que assinalar a 
prestação da fanfarra do 
Centro de Formação da 
Costa do Valado, bem 
como do grupo de dina- 
mização cultural que, 
funcionando sob a égide 
« patrocínio da Junta de 
Freguesia, realiza as ha- 

   

  

bituais festas do emi- 
grante, o corso carnava- 
lesco, e outras iniciativas, 
nomeadamente na área 

da música, do teatro da 
museologia, e desenvol- 
ve ainda uma acção me- 
ritória na recuperação de 
edifícios e tradições lo- 
cais. 

Há na área da saúde 
uma preocupação dos 
responsáveis locais, ten- 
do entrado recentemen- 
te ao serviço as modela- 
res instalações da exten- 
são de saúde local. Dis- 
põe ainda a freguesia de 
unia unidade de geria- 
tria e outra de fisiotera- 
pia funcionando no âm- 
bito do lar da 34 Idade 
da Misericórdia. 

ra de Freguesia 
dispões, desde há um 
ano, de um moderno 
edifício, bem equipado, 
em cujas e 

á apoio ad- 
. mas tam- 

bém, apoio à leitura com 
a nova e razoavelmente 
equipada — para o meio 
— biblioteca, ao cnsino 
recorrente (com espaços 
paraa tealização de diver- 
sos cursos), à arte e cul- 
tura com o um novo au- 
ditório, e proporciona o 
acesso ao conhecimento 
das novas tecnologias que 
a implementação do qui- 
osque multimédia possi- 
bilita c a familiarização 
que o mesmo proporcio- 
nam com a Interner. 

  

Usos e costumes 

  

ântico das Al- 
mas Santas” — consiste 

  

que percorre a freguesia 
cantando em tom de la- 
mento, recolhendo con- 
tributos, para mandar 
celebrar missas pela alma 
dos falecidos. Este cân- 
tico acontece par altura 
dos fieis defuntos. 

Baile das comadres é 
compadres - todos os 
anos na semana que an- 
tecede o dia de Carnaval, 
consiste em através de 
sorteio, juntar os jovens 
solteiros com mais de 15 
anos de idade, em casais 
que no ano seguinte se- 
rão comadres e compa- 
dres, oferecendo elas na 
Quarta-feira de cinzas, 
uma lembrança ao seu 
compadre que, por sua 
vez, rexribuirá no dia de 
Páscoa. 

  

  

Festas e Romarias 

Realizam-se oito festas 
anuais de carácter teligio- 
so, nos diversos lugares da 
freguesia c ainda a Festa 
anual dos emigrantes, or- 
ganizada pela Junta de Fre- 
guesia coincidente, com a 
eira dos 7 de Agosto. 

Lendas 

É referida a lenda dos 
Frades Franciscanos, que 
teriam simulado um in- 
cêndio, no seu conven- 
to, no Picoto, para desse 
modo afugentarem os 
piratas que tendo subi- 
do o Rio Vouga e pene- 
trado na zona lagunar do 
Picoto, se preparavam 
para saquear o convento. 
Não fizeram com receio 
de que a população ocor- 
resse em socorro dos fra- 
des, no incêndio. 

Há também a “Len- 
da da St”. da Guia”; diz- 
se que um jovem casal, 
ao atravessar durante à 
noite a zona baixa das 
terras da Granja, onde 
no inverno corriam velo- 
zes as águas das chuvas, 
na eminência de serem 
arrastados pelas águas, e 
na esperança que da noi- 
te saísse uma luz que os 
guiasse, gritaram «Nos- 
sa Senhora nos guie». 
Surgiu então uma luz 
que os guiou até à mar- 
gem, salvando-os. Em 
consequência foi cons- 
truída a Capela ds 
Guia, no século et 
ainda hoje existente, 
embora remodelada e 
onde é venerada aquela 
Santa. Junto existe à co- 
nhecida fonte da Sr*. da 
Guia, onde milhares de 
pessoas, da região é d! 
cidade, vão na actu: 
de buscar a excelente 
água, que ali brota. 

  

   

Locais de interesse 

Igreja paroquial; Ca- 
pela da Costa do Valado; 
Capela de Quintãs; Ca- 
pela da Granja; Capela 
da Moita com sua pia 
baptismal seiscentista, 
Capela de S. Bento; Fon- 
te da Sr, da Guia, no 
ugar da Granja; Casa do 
Conselheiro de bela ar- 
quitectura, e algumas ca- 
sas de arquitectura rural 
de “lavrador rico”, Cru- 
eiro do Largo da Feira e 
Crueiro. do Rego: 
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Teatro tunisino 

encerra ESTA 2001 
Tiés especnículos de te- 

atro, dois estrangeiros e um 
português vão encerrai à 
edição deste ano do ESTA 
Festival de Estarreja, orga- 
nizado pelo Instituto de 
Arte Dramática ACTO. 
Uma das propostas tearais 
vem da Tunisia com uma 
peça bascada a partir de um 
texto (À espera de Godor ) 
de Samuel Becker O es- 
pectaculo - Koussouf ou 
Godot-Machine — sobe à 
cena esta sexta-feira, a qrar- 
tir das 21,30 horas, no ate- 
lierdo ACTO pela mão da 
companhia Cith-Am. 

À Imagem proposta 
munisina é 

  

mos que não permite ne- 
nhuma complicência. Go- 
tra Aeee ie a 
mito destrutor que esgota 
os personagens cercados na 
sua solidão mas nesta espe- 
ra, que não é mais que um 
engodo, é a existência em 
si que está em joga: o feito 
deicstar lá pará meme É 
uma com os per- 

o Ea de 
que não são para eles e que 
existem só pelas palavras 
dos outros 

  

  

panhia 
por Nadia Ben Ahmed, à 
dramaturgado grupoeLas- 
sad Ben Abdallah, 0 ence- 
nador, O reportório do 
Cith-Arr é fito a parir de 

é apresentada durante um 
período mínimo de dois 
anos. 

Antes de grupo tunisi- 
no,o palco do ACTO abriu 
na quara-feira com o gru- 
po «Visões Úteis» com a 

Projecto movar Estarreja 
“encerra cinco anos 

de actividade 
Decorrerá no próximo 

dia de ro pe 

peça «Recado aos corações 
edi de Gra 
Morton 

Hoje, a companhia ibe- 
mo-americana de tearro-dan- 
qa «Cuerpo Transitório» - 

en às 21,30 horas, 
«Via de Acesso» o caminho 
de uma mulher sozinha 
mum lugar branco, banha- 
do de neblina, que deixa a 
juventude e caminha para 
a maturidade e que nos 
mostra fragmentos da sua 
vida, dos seus medos, nos 
talgias e as pequenas pai- 
xs do seu sem. 

“Trara-se de um monó- 
logo de tearro-dança que 
aprofunda a subtileza do 
movimento, o gesto baila- 
do, o corpo fragmentado. 
A interpretação, a dança e 
o canto reinem-se com um 
só um objectivo: chegar ao 

público enele provocarsen- 
age recai tape 
tador submerge num uni- 

  

uma 
te de popfiook (22,30 ho 
ras) com os grupos Inver- 
sões é Jambniaia, Dois mo- 
mentos musicais na linha 
de continuidade do que a 

seram no atelier do ACTO. 
Uma noite deanimação 

que encerrará em grande 
uma manifestação cultural 
dominada por espectáculos 
de qualidade aos quais o 
público tem respondido 
positivamente, consoli 
do o ESTA como roteiro 
cultural alternativo de cap- 
tação de públicos de fora 
dos grandes centros. urba- 
nos, 

tabelecido aquando do 
acardo assinado com o Co- 
missariado do Norte da 
Luta Contra a Pobreza. 
Nesse sentido, « por for- 

cerramento do programa, 
os responsáveis pelo pro- 
jecto Inovar pro 
movem naquele dia um 
encontro em que estarão   
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0 CDSe a capitania de Aveiro 

A Capitania. edifício 
que todos bem conhece- 
mos na nossa memória 
e nem mais um prego 
viu contribuir para a sua 
obra de restaura desde 
1997, é um exemplar 
soberbo da presença da 
Arte Nova na nossa ci- 
dade. 

Em Aveiro, várias 
obras do mestre e arqui- 
tecto Silva Rocha deixa- 
ramy a marca da época de 
Arte Nova, entre as 
quais, a Capi 
Porto de À 
truída em 1913 sobre as 

arcadas de um moinho 
de marés, terá sido à 
mais emblemática, pela 
sua localização privilegi- 
ada, pela sua qualidade 
arquitectónica, pelo no- 
bre Bim a que fora desti- 
nado o edifício. 

A Capitania do Por- 
to de Aveiro, os seus ser- 
viços centrais, a presen- 
ça do Capitão e do Pa- 
trão Mor do Parto, fo- 
ram símbolos do poder 
é da importância mari- 

tima que a nossa cidade 
sempre soube albergar, 
com respeito e orgulho 
pelas instituições que re- 
presencavam. 

Em 1995, oito dé- 
cadas depois da sua 
fonstrução, depois de 
várias 

vidas à constante ce- 
dência das fundações 
do edifício, os serviços 
foram retirados para 
obras profundas de res- 
tauro e consolidação 
das fundações, numa 
obra adjudicada pelo 
Ministério da Defesa a 
quem o edifício perten- 
cia, para de novo poder 
albergar as autoridades 

    

as da nossa ci- 

  

mari 
dade. 

Por iniciativa do ae- 
tual Presidente da €. 
mara, 
processo de compra do 
edifício por parte da 
nossa Autarquia, ao Mi- 
nistério da Defesa. Não 
se sabia bem para que 
seria o edifício, mas im- 
portava compra-lo para 
rapidamente proceder à 
sua reconstrução. 

Hoje afinal, conti- 
nuamos a assistir ao es- 
plendor da maior barra- 
ca metálica do distrito 
em pleno coração da ci- 
dade de Aveiro. Porven- 
tura, se tivesse ficado na 
mão do Ministério da 
Defesa, a reconstrução 
á poderia ter cermina- 

  

fou-se um 

o negócio foi mau 
pata ambas as partes. 
Para além do edifico em 
questão, envolveu o ar- 
mazém de embarcações 
no Canal do Paraíso, um 
edifício novo para a Po- 
lícia Marítima, um novo 
aquartelamento, novas 
oficinas na área portuá- 
ria e duas novas residên- 
cias para o Capitão do 
Porta e para o seu Patrão 
Mor. 

Resta ainda saber 
quanto se vai investir na 

do actual 
edifício da Capitania, A 

a pagou uma 
ma avultada, e ainda 

vai gastar muito dinhei- 
ro na consolidação e re- 
construção do edifício 
novo, podemos estimar 
que um esforço total su- 
perior a meio milhão de 
contos, será um cálculo 
a pecar por defeito. O 
Ministério da Defesa e 

  

a Capitania do Porto de 
Aveito perdeu uma loca- 
lização emblemática da 
sua presença nesta Re- 
gião de Aveiro. 

viva do ac- 
tual presidente, foi lan- 
ado um concurso de 

arquitectura para a re- 
cuperação do edifício. 
Inicialmente não se sa- 
bia bem para que fim, 
uma sala de visitas, um 
espaço polivalente, de 
repente foi direcciona- 
do todo o programa 
para a instalação da As- 
sembleia Municipal, 

A Assembleia Muni- 
cipal de Aveiro merece 
um espaço de grande 
dignidade, um hemici- 
clo, com todas as possi- 
bilidades de instalação 
dos seus serviços, com 
gabinetes, salas de reu- 
niões, espaço de convi- 
vio, arquivos, salas de 
consulta, reprografia, 
espaço media, bons aces- 
sos e espaços de circula- 
são, facilidade de esta- 
cionamento, etc. - Com 
a solução de destihiar-o 
primeiro piso do edifi- 
cio da Capitania a esta 
instituição, uns escassos 
200 metros quadrados, 
a expressão “meter o 
Rossio na Rua da Betes- 
ga” fica aplicada com 
muita oportunidade: 

A Assembleia Muni- 
cipal de Aveiro , carece 
de um espaço construí- 
do de raiz, o verdadeiro 
Hemiciclo de Aveiro, 
abrindo uma nova cen- 
tralidade na cidade, 
com espaços para a sua 
instalação, com gabine- 
tes para os deputados, 
com dimensão, com to- 
dos os serviços de apoio 

  

bem instalados e com 
todas as funcionalida- 
des, podendo até ser um 
edifício estratégico para 
Aveiro, na sua afirmação 
no contexto nacional é 
internacional através da 
captação de reuniões de 
outras Assembleias de 
instituições públicas e 
privadas. 

Com os mesmos re- 

cursos por parte da Au- 
tarquia, Aveiro teria fi- 
cado melhor servida, 
provavelmente já teria o 

emblemática da 
pisa reconstruído 

pelo Mi 
fesa, manteria a sua sede 
de poder marítimo e as 
suas instituições ma ci- 
dade, poderia com meio 
milhão de contos, cons- 
truir um edifício de raiz 
soberbo, até faustoso, 
para instalar a Assem- 
bleia Municipal, em lo- 
cal nobre, desafogado, 
com acessibilidades e es- 
tacionamentos, com jar- 
dins cheios de estátuas 
« fontes. 
Reafirmamos que na 

nossa opinião este edi- 
fício da capitania deve- 
ria ter sido reconstruí- 

do pelo Ministério da 
Defesa, dando-lhe no- 
vamente a sua dignida- 
de e imagem “ex-libris” 
de Aveiro, para eventu- 
almente aí ser reinsta- 
lada a capitania do Por- 
to de Aveiro, como no 
nosso entender lhes 
competia, ao Ministé- 
rio da Defesa e ao Go- 
verno Central c sem 
constituir nenhum en- 
cargo para a Autarquia 
Aveirense. 

Miguel Capão Filipe 

edi     

  

É
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Reactivar a opinião 
sobre a Escola 

As notícias que ultimamente vieram a público so- 
bre a paragem lectiva, na semana de 29 de Outu- 
bro a 2 de Novembro, mostram que a população 
portuguesa comproz-se em sentir-se onimada por 
notícias de fundo nem sempre construtivo. A opi- 
nigo: público parece estar de tal forma habituado 
ao ressurgir do debate deste género de questões, 
que esquece outras de maior relevo para a edifica- 
cão da sociedade, quer se trate ou não de assuntos 
relativos ao domínio educativo. 

Lembrem-se, os mais desatentos que o colendá- 
ho escolar fica sempre definido cerca de um mês e 
meio antes dos aulas terminarem. À título de exem- 
plo, o colendário de actividades para o ano lectivo 
em curso foi tornado público no Despacho nº 
10317/2001, de 17 de Maio (ct. Diário da Repú- 
blica, Il Série, p: 8363), e atempadamente, para 
que dele fosse dado amplo conhecimento. Nesse 
documento estão claramente indicados os períodos 
de actividades e de interrupção das aulas. Tado- 
vio, sempre que se aproximo uma pouso lectiva 
nascem motivos de grande preocupação dos pais, 
sem saber onde e como deixar os filhos. Esso men- 
sagem de desconforto tem o devido tratamento jor- 
nalístico e, nem sempre da forma mais fundomen- 
toda, surge amplificada na opinião póblica, susci- 
tando as mais variadas posições. 

Mais grave que discutir a necessidade ou não do 
paragem é sentir que, paro os pais, o problema radi- 
ca sobreludo na palavra «ondes e nem tanto na pala- 
vra «deixar». O termo adeixars subentende desejo de 
olivior um peso, fardo ou castigo. No entanto, jé nin- 
guém porece questionar o seu uso dado o noturalida- 
de com que vem sendo empregue, por já se encontrar 
enraizada nos hábitos vocabulares da família. 

Vários foram os: meios de comunicação social 
que fizeram eco da referida semana de pausa lec- 
tiva, nomeadamente o Jornal de Notícias, que, no 
edição do passado dia 28 de Outubro, trouxe pu- 
blicada uma reporiagem subordinada à interrup- 
ção pedagógica das actividades lectivas, sob o ti- 
tulo: «Escolos Inactivos na Pausa Lectivo» (cf. p.28), 
No sub-tíulo dessa mesma reportagem lia-se: «Au- 
sêncio de actividades extra-curriculares desespero 
pois e prende crianças em cosa» 

ima pessoa atenta a estas questões sabe 
que o pausa nunca o chego a ser E tamos 
porquanto são levados a efeito reuniões de grande 
importância para: concertar der de envolvi- 
mento dos alunos nas actividades escolares. É de 
concordar com o ideio de que «esta pauso lectiva 

útils na medido em que adeverio ser de 
dois ou três dias e não de uma semano, como acon- 
tece», pora citar o Presidente do Sindicato dos Pro- 
tessores do Zono Norte. Para além disso, admite-se 
que as actividades estavam a entrar jó numa velo- 
cidade de cruzeiro propício ao ritmo mais desejado 
de envolvimento dos alunos. Mas, não é de excluir 
o facto de serem os professores os mais necessita 
dos em aliviar a pressão acumuloda desde o ii 
do:ono. Pouco tempo, dirão. Até parace uma insig- 
nificâncio. Porém, se em olgumo ocasião pudermos 

    

      

     

visitar uma quolquer escola paro constotar a ener- 
gia dos alunos solta numa catarse vista como in- 
compreensível, ficamos a perceber a razão da ne- 
cessidade da pausa: lectiva quase tão bem como 
quem convive diariamente com as faltas co cumpri- 

mento do Regulamento Inferno. Para mais, não po- 
demos. esquecer que o problema do acompanha- 

alturas de paragem também se coloca à grande 
moioria dos professores, dado acumularem o pa- 
pel de pois com o do suo profissão. 

Não serio mais importante à opinião pública de- 
bater a questão do envolvimento dos vários agentes 
educativos no processo de aprendizagem? Não se- 
rio a altura de promover ainda mais a imagem da 
Escola, investindo no divulgação dos inúmeras a 
vidades nela decorrentes? Não estaremos a investir 
exageradamente no desprestígio dos seus agentes 
mais directos, ao corroborar infundadas opiniões 
sobra determinadas formas de estar e agir (faltos co 
respeito e insultos, para não enumerar outras)? 

jões a levantar, urge responder 

      

cepção dos diferentes níveis de acluação. Isto sig- 
nífica que o escolo não pode ser encarada como 
um organismo passivo existente, mos antes um cen- 
tro de formação equilibroda das consciências. Ga- 
nha, por conseguinte, especial destaque a atribui- 
ção de tarefas enriquecedoras das competências dos 
alunos, no sentido de lhes fazer notor as coracteris- 
ticas intrinsecas da sua individualidade. Nos tem- 
os que correm, este papel parece estar irremedia- 

velmente entregue à escola, porquanto a famílio 
aindo:se mostra algo distante da reolidade escolar. 
Assim, seria de melhor tom reclamar do lecido insti- 
tucional maior intervenção no realidade escolar, sem 
riscos de colidir com o seu plano anual de activido- 
des ou com o seu projecto educativo. Na eventuali- 
dade de haver colisão de iniciativas entre a escolo 
e as instituições locais existentes, de índole cultural, 
desportiva e recreativa, 9 solução pode passar por 
desenvolver actividades nestes períodos de pausa 
lectiva dentro do próprio espaço escolar, por forma 
a favorecer a participação e envolvimento: dos olu- 
nos nos iniciativos por elos programados. 

Falar de pedagogia não pode ser mais uma obra 
exclusiva de professores, mas de cado cidadão res- 
ponsável, independentemente dos cargos ocupados, 
De modo que se afigura inconcebível o facto de 
olgumos notícias divulgadas nos media serem pou- 
'o construtivas em lermas de uma opinião pública 
verdadeiramente esclorecido. E não se pense que 
assim julgo quem -se sente farido. A escola oinda 
possui estratagemas para recuperar campo julgo- 
do perdido. Pena é que nem sempre tenhomos a 
percepção do esforço que esse trabolho exige, por 
ser aturado, envolver foda a comunidade e reque 
rer muitos sacrifícios. 

  

Helder Romos 
Professor efectivo do Ensino Básico e Secundário   

Circo em Vagos 
Foi com grande surpresa que live conhecimento do “pre- 

sente” de Natal que o Senhor Presidente do Câmara Muni- 

cipol de Vagos resolveu atribuir às escolas do 1º Cide do 

Ensino Bósico e Jordins de Infência. Será que este ado de 

boa vontade se deve à quadro Natalícia ou à quadro Au- 

tárquico que se aproxima? 
Infelizmente sou tentada o admitir que a segundo hipó- 

tese se enquadrará melhor neste evento. Posso a explicar: 
nos anos transacios a Câmara Municipal atribuía um subsí- 

dio de 200500 por criança para que as respecivas fesios 
se realizassem de acordo com a calendarização do res- 
pectivo Plono Anual de Actividades de coda escolo. 

Porém, este ano, o Sr: Presidente convidou todas as cri- 

onças destes estabelecimentos de educação e ensino para 
assistirem a um espectáculo de “circo” — no entanto este 
festejo terá que se realizar no dia 14 de Dezembro, contro: 
riando o Plano Anual de Actividades que calendarizava a 

iva "estinha” para o dia 18 de Dezembro, porém 
as eleições realizam-se no dio 16 de Dezembro — coinci- 
dências! 

  

As criangos, merecem o melhor! 
- Uma escolo/Jardim-de-infôncio com as condições de 
Higiene e Segurança 
- Material pedagógico adequado 
- Edificios escolares com condições dignas 
- Pessoal aurdlar de Educação em coda estabelecimento. 
de ensino 
= Refeitórios/Continas. 
- Ocupação de Tempos Lives 
Enfim... fudo isto e fombém um espectáculo de Circo. 

Haja neutralidade em tempo eleitoral! 
Domingos Loureiro - Vagos 

tribuna do leitor 

Inquérito avalia droga 
nas escolas 

O Ministro do Educação anunciou, no passado 27/10, 
em Leiria, a realização do primeiro inquérito necionial sobre 
o consumo de drogas em meio escolar para o terceiro ciclo 
e ensino secundário, que servirá de base ao Govemo no 
definição da estrotégia de prevenção e combate entre os 
jovens 

O Minisiro Júlio Pedrosa, que participava num seminá- 
tio sobre a finito organizado pelo Contecte- 
ração Nacional das Associações de-Pais [CONFAP), i 
cou que O inquérito «está pr avançar» e constiluirá 
«um retroto actualizado» do comportamento nos escolos 
portuguesas. 

De acordo com o Ministro da Educação, o último inqu- 
grito do género efecvado em Portugal, em 1999, só para 
alunos de 16 enos e sem abrangência nacional, «mostrou 
que não linha havido um aumentos dos contado com as 
drogas, mos suma cesta estabilização». 

Coordenado pelo Instituto Português da Droga e da 
Toxicodependência (POT), o inquérito está a chegar ós es- 
colos e deveró começor a ser respondido pelos estudontes 
no mês corrente (Novembro) 

A divulgação dos resultados ocorrerá antes do final do 
presente ano lectivo e para 2004/2004 está já agendada 
a repetição da iniciativa, confirmou Elza Pais, presidente do 
Instiulo Português da Droga e da Tosicodependência. 

Viclor Sarmento, da CONFAR referiu que os pais que- 
rem iver reduzidos os indices de ulilzadores e consumo de 
droga» e desejam «conihibuir pora remar contro esta marés. 

Lúcio Lemos 
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desporto 

| Comentário As Na Jaime de Magalhães Lima 

areia levou Fary à Escola 
O popular atlera beiramaresnse Fary Lima (Esgueira), asravés de uma inici 

viveu um dia de glória, fora dos reh ativa da Associação de Pais, levou Fary 

dos, mas com não menos cmoçã ao contacto com os alunos daquele es 
que nos dias dos seus grandes golos. tabelecimento de ensino, para uma es- 

É que a Escola Jaime de Magalhães 

Os “imorais” custos zero 
Com Dezembro à porta, movimentam-se os clu- 

bes, quer os mais ricos, quer os mais pobres, porque 
a segunda “onda” de transferências promete quase 
sempre um “movimento” de compras e vendos, ain- 
da mois apetecível, nos preços e na qualidade, que 
os que são efecluados no dealbar das temporadas. 
Dá-se conta que muito boa gente enfiou este ou aquele 
barrete quando os campeonatos deram os primeiros 
pontopés e então, necessário se torna proceder, como 
dizem, a reojustamentos nos respectivos plontéis. E 
esto situação, tanto ocorre em clubes que aspiram 
chegar cos lugores cimeiros das clossificações, como 
noutros que só lutam pelo manutenção nas divisões 
onde se encontram. Não seremos nós a condenar 
este tipo de procedimento. Todos temos direito à vida. 
e, se possível, melhorá-lo. Não podemos é concordar 
com a forma como grande parie destes negócios é 
feita, cheirando-nos a verdadeira imoralidade, oquilo 
que se convencionou chamar (e: praticar) o "custo 
zero”... Em meia dúzia de jomados, o jogador X ou Z, 
apenas com um ano de contrato a ligá-lo ainda co 
clube, novo no idade, se começa o dar nas vistes é o 
seu nome a não deixar de vir semanalmente em letra 
de forma nos jornais, é certo e sabido que, mesmo 
sem o sonhar, passa a ser assediado para se “pisar” 
para outras paragens. E aqui, uma de duas coisas 
pode acontec: o clube que represento e, natu- 
ralmente o promoveu o deixa partir, quase que q pre- 
code saldo, ou, pior ainda, não lhe dando carta bran- 
ca para mudar de camisola, obriga-o a cumprir o 
contrato na íntegro, mas, assim que isso se consu- 
me, o atleta ruma pora o “desafiador”, ao tal custo 
zero. Assim entalados entre estas duas violências, os 
dirigentes dos clubes tentam q todo o custo salva- 
guardor os interesses das suas agremiações, usan- 
do, na maior pare das vezes, o artifício de levar o 
atleta a assinar um contrato por mais duas ou três 
temporadas, antes que o negócio ruinoso se consu- 
me. Mas a verdade é que, também na maior parte 
das vezes, já não vão q tempo de convencer o jogo- 
dor à renovação controtual. É que a infernal mágui- 
na destes negócios, a começar por alguns empresá- 
rios pouco escrupulosos e a acabar em intermediári- 
os do mesmo jaez, não perde um segundo quando o 
cheiro do dinheiro lhe entra pelos narinas, manda às 
malvas essa história das moralidades, e, com artes 
do diabo, num abrir e fechar de olhos, já teve tempo 
para virar os miolos do avesso ao ser mais pensante. 
É assim fodos os anos, os casos muliiplicam-se e não 
há mesmo volta a dar-lhe. As “leis” forem desenho- 
das assim, & contra elas... batatos! 

Vamos esperar pela tal segunda formada de transfe- 
rências e nada nos surpreenderia se viesse por aí mais 
um negócio da China para um dos ditos grandes do 
futebol, de 
nes a chupor no dedo, E é por isso que consideramos 
despidos de qualquer moralidade estas contratações-ê- 
força, para outra coisa pior lhes não chomar... 

    

  

Quando se julgava 
que os despedimentos 
dos treinadores de fute- 
bol, (acções pomposa- 
mente designadas por 
“chicotadas psicológi- 
cas”), estavam, pouco a 

pouco a ser desarraigadas 
do mundo da bola, e, 
obviamente da mentali- 
dade de certos dirigen- 
Es eis que 0) fenômino 
está de volta e, ao que 
parece, ainda com mai- 
or virulência que anteri- 
ormente. Ao cabo de per- 
corrido apenas um terço 
da Campeonato da I 
Liga, e ainda quando 
nada, más mesmo nada 
se resolveu seja em ter- 
mos classificativos, seja 
no que seja, dois treina- 
dores já foram desaloja- 
dos dos seus postos de 
trabalho. Primeiro, foi 
Carlos Manuel a ser des- 
pejado dos Agores. Ago- 
ra, coube a vez a Vítor 
Manuel de “deixar” o Sal. 
gueiros. Outros mais, 
também no comando de 
equipas que vão cá para 
baixo, à avaliar pelas ha- 
bituais moções de confi- 
ança que têm recebido 
dos seus directores des- 

i jos que, re- 

      

menos semana antece- 
dem o despedimento, 
vão certamente fazer en- 
grossar o rol de “chico- 
teados”. Costumam os 
senhores dirigentes jus- 
tificar estas tristes deci- 

Ses com a pressão que 
lhes é imposta pelos as- 
sociados e que, como fo- 
ram eles que os elege- 
ram para os cargos, “me- 
recem” que lhes seja 
dada uma satisfação. 
Éramos bem capazes de 
lhes perguntar se algu- 
ma vez consultaram os 
sócios antes de se incli- 
narem por este ou por 
aquele treinador, mas 
não o fazemos, porque, 
com à ia que 
os caracteriza, ainda se 
riam capazes de dizer 
que sim. 

      

sessão, de autógrafos que sur- 
DERA ão MPS Pata 

, Fat ganizadores e professores que não espe- 
ravam “um banho de multidão” 

E como nestas coisas os jovens estão 
E O CICS 
Cc pacas q 
tiram mais uns “cobres” vendendo aos 
ole mibico poe nea paras a 
Bla qi agtcprafo do Fay ipela médica 
E UO de 100800. 

Rio Abrantes de Abvelaão de 
Pa e pa co 
ativa e também surpreendido com a 
popularidade do ganês. «É uma expe- 
Hifhcia: para repetir, com outras perso- 

idades: quien faia até se com mi 
bros do Governo...e, disse. 

        

  

RE Ra Re Tai Et 
PRN Mi ei Patrocinios 

Paliuial e: 
PIER 
Raça ed 

ETR aber, 

Melhores marcadores da Primeira Liga E A 
portuguesa de futebol, da 11º jornada: z 

Ki = Doze golos Jo 
Mário JARDEL (Sporting) 

- Onze golos 
FARY (Beira-Mar) 

- Sete golo: 
NICULAE (Sporting) 

    

LEONARDO (Paços de Ferreita) 
HUGO HENRIQUE (Setúbal) 

  

- Cinco golos SETE 
ANDERSON (Alverca) 

MANTORRAS (Benfica) 

  

“DERLEP ( Leiria) HERMIGENTRO 
Empreendimentos 

- Quatro golos: Imobiliários 
“CAJU” (Alverca) 

FILGUEIRA (Belenenses) 
“MARÇÃO” (Belenenses) 

“NECA” (Belenenses) 
ZÉ ROBERTO (Braga) VINICIUS (Varzim) 

    

      
  

  

BONSUCESSO 
O Hóquei em Patins em Aveiro 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033   
 



  

   
    
   

   

  

    

  

VENDE-SE 
Apartamento T3 na Forca - Aveiro 

Pronto a habitar - Excelentes acabamentos 

Contactos: 234840570 Telm.: 96.250 4249 

VENDEM-SE ARMAZÉNS 
Zona Industrial de Barrô - Águeda 

Virados para o IC 2 

      

Da | 
Automóveis 

RENAULT CLIORT-1.2 
2000 

96230 2791 
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de motorizadas. Ílhavo 
Técnica comercial com 12: 

ano, conhecimento de tin- 

tas é idade até 40 anos. Es- 
tarreja: Costureiras; Indi- Finlândia: Soidadores 
ferenciados. Ovar - Torce- Dinamarca: Engenheiros 

dores ou Cochadores; (sistemas, electrotécnicos, 
Costureiras; Operador de gestores de projectos); 
máquinas de injecção de Reino Unido: Empregados 
solas, PU, PVC e PR; Indi- de mesa; Empregados de 
ferenciados; Pintordeau- quarto; Assistentes (ind. 
tomóveis; Electricista de hoteleira); Empregada de 
manutenção industrial; limpeza; 
Electricista da construção Espanha: Empregado ad- 

res agrícolas; 
Holanda: Trabalhadores 
agrícolas. 
Islândia: Indiferenciados. 

          

     
   

  

   
   

     

   

      

   

      

a 

  

Ema: comercio com 

  

    

  

peiaenio— AH] 
“raia de Quintas von de co] 

“54 Corgo (eds 
Venda Bi pr 

oe rev [6 a va 

      

   
para construçãa 
2 projeco provado cont de Ole do ras 

  

   
      it 2 TR [O Ms a) 

Lotes delerreno. A! 
[o con de Ni 

  

    

CITROENSAXO 1.5D 
DA; RÁDIO 
COMONOVO 
937 027 376 
  
  

EMW3201 
1989 

VEFCTAJE 
TELEM:597027376 

FIAT PUNTO TD-1908 
SLUG>AB-DA-VE-FC 
RÁDIO G/COMANDO 
TELEM 937027476   
  
HONDA CIVIC AERO DECK 
1.4-16V-98; ACIABSIVEIFC| 

96230 27 92 

  

civil; Pedreiros/Trolhas; istrativo; é Analista de 
orédito. 

Estrangeira: Para eventuais contactos 
Irlanda: Indiferenciados; — Telets, 234 429 252 / 234 
Serralheiros, Trabalhado- 429 263 - Fax 234 381 670 

Todo o tipo de Construção 
Civil, Trabalhos de Pintura 

  

COMPRA E VENDA 
DE VELHARIAS E USADOS. 

OU ORÇAMENTOS. 
perda ia EA Trabúlhos de Canalização 

  

as4 552 E / E 238 284 
Sever do Vouga 
  

FORDMONDEO. 
(905; 1.8- 16V - FULL EXTRAS 
TELEM: 997027976     

  

RENAULT EXPRESS 1,60 
1994 

  

  

CE Os + sato (ny ci | Pe de metano 

  

    

  
CONSULTAS GRÁTIS 

Se cer var sua vd roca Lanto no ame, no nei, 
“trabalho, estudos e doenças desconl 

Como desmanchar bnarias, a gs ço ras. 
Contacte Joaquim Sant 

Todos os dis úeie por isstação aiavõs do ee 294 753 883 
Gunto à Central Eléciica) Em Póvoa - Bustos - 3770-015 Bustos 
  

  

  

    

   
  

  

  

Te. 509000500 ROVER 200 DOCKLANDS OPORTUNIDADE 
Av, 89 mo nr 7; VEFGUE rc Cn 

a AMAR 96 901 42 84 istema de o 
ERA a partir de casa. = A e pa 
esa [FENAUCTCUO-ZLUGARES) [dna det imo | so. ca a Va o NEFODA 2 AFSAOS 1000) | artimads Ge fam Ss rm 

957000674 63 42 241 tua 

  

Tlique 963 042 241         

  

  

        
MERCEDES 220 D 1997 

TODOS OS EXTRAS 
5800 C 

TELEM: 964027 608. 

AUDIAS- 12 TDITESs 
CD - JUL -AL 

LER 
ada e 

efe 
EA 

Dis 

ETA add! 
EIA 

  

  

  

Centro de Emprego de 
Aveiro, selecciona: Para 
Aveiro a com ex- 
periência; Designer cerá- 
mico; Lavador de viaturas; 
Engenheiro civil; Topógra- 
fo com experiência; Cabe- 
leireira com experiência; 
Técnico de Vendas, com 9 
ano; Ladrilhadar; Pedrei- 
ros/Tralhas/Serventes; 
Pintor da construção CI- 
vil; Carpinteiro de cotra- 
gens, Canalizador; Arma- 
dor de ferro; e Mecânico 

  

    

  

  

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE AVEIRO 
RUA DE COMBA 273819 AVEIRO, 

convocaróRia 
eos ed ds 4 e Congreso rt Sr 

mena irao aa our am Gesão orrár. rã Sa Ss es ção Ein pm pias xr cera 

ORDEM DE TRABALHOS 
+ Meca ont Cimo Pe o Acaena 
2. Propota ara aumento de raca 
a.Outrm santo 
Sa, o acção, eos mero ed Ir poa otarar em primeira 
ver fode poem pa emdngoa 

re mesme om mesmo ca) ama oa Ge ua, ea coma inata Ore de Talhas 
pe 

ecra então com q end 

Avare Saga Casada Marcia, 02 Mova 2003 
O Print a Mesma Asérmbida Coral 
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é curável 

e não é incapacitante 
O presidente da So- 

ciedade Portuguesa 
contra a Epilepsia, 
Francisco Pinto apelou, 
no Porto, a uma melhor 
informação pública so- 
bre à epilepsia que per- 

A epilepsia, que 
afecta cerca de 50 mil 
portugueses (um em 
cada 200), não tem na 
maior parte das vezes 
causa conhecida, po- 
dendo decorrer a partir 

mita afastar o estigma de qualquer lesão no 
de que por vezes são cérebro que deixe uma 
objecto às pessoas que “cicatriz” 

Trata-se de uma do- 
ença crónica cerebral 
que tem como ponto de 
partida uma perturba- 
ção do funcionamento 
do cérebro, devido a 
uma descarga anormal 
de um determinado 
número de neurónios 
cerebrai 

Esta descarga, geral- 

raizar nas pessoas a 
ideia de que a epilepsia 
é uma doença curável é 
não incapacitante”, afir- 
mou. 

“Não é uma doen- 
ga mental, nem leva a 
perda de capacidades 
intelectuais, não é con- 
tagiosa, não é hereditá- 
ria nem é incurável”, 

édico neuro- 
logista, que falava à 
margem da cerimónia 
de inauguração da sede 
da Sociedade Portugue- 
sa contra a Epilepsia. 

Fernando Pinto refe- 
riu que muitas vezes as 
pessoas são marginaliza- 

  

   bito « imprevisível que 
a pessoa não controla e 
quo alicia o pansamen- 
to ou o co) 

Alterações do desen- 
volvimento cerebral 
durante a gravidez, 
traumatismos, trauma- 
tismos decorrentes do 

bal contra a Epilepsia, 
lançada em 1998 pela 
Organização Mundial 
de Saúde, a Liga Inter- 
nacional e o Bureau 
contra à Epilepsia, que 
se encontra agora na 
sua segunda fase, tem 
como objectivo princi 
pal aumentar a consci- 
ência pública e profis- 
sional de que a epilep- 
sia é uma perturbação 
tratável. 

Por outro lado, a cam- 
panha pretende também 
afastar os estigmas que 
muitas vezes rodeiam a 

gem das lesões que de- 
sencadeiam crises de 
epilepsia. 

“Geralmente mal 
compreendida, esta do- 
ença provoca receios, 
secretismo, estigmas e é 
importante enraizar nas 
pessoas a ideia de que a 
epilepsia não é uma do- 
ença mental, não leva à 
perda de capacidades in- 
telecruais, não é conta- 
giosa, não é hereditária 
nem é incurável”, afir- 
mou Fernando Pinto. 

“Com tratamento 
apropriado, mais de 75 
por cento das pessoas a através da pro- 
com epilepsia podem a educação pú- 
ter vidas perfeitamente Bia profissional sobre 
normais, livres de crises esta doent 
epilépricas”, afirmou. Fernando Pinto refe 

importante riu que estão disponi- 
cremeniar a aceita veis em Portugal a q 
das pessoas com epilep- se totalidade dos fárma- 
sia por parte do estado cos (excepto o mais re- 
e dos empregadores, já cente); sendo todos eles 
que esta doença não — comparticipados a 100 
deve ser causa de não por cento. 
emprego ou despedi- Quanto à terapia ci- 
mento, nem, na gene-  rúrgica, o clínico calcu- 

      

   

    

  

Rastreio de ambliopia 
acinco mil crianças 

da Feira 
Uma inovadora tecnologia de fotorefracção de- 

senvolvida nos Estados Unidos estreia-se hoje em 

Portugal num rastreio da ambliopia que envolve 
cinco mil crianças residentes no município da Fei- 
ra, informaram fontes hospitalares c autárquicas. 

A ambliopia, caracterizada pela dificuldade em 
medir distâncias, é a principal causa de cegueira 
monocular no grupo etário dos 20 aos 70 anos, 
sendo provocada pelo estrabismo e outras defici- 
ências visuais de menor gravidade que só podem 
ser combatidas eficazmente em idade pré-escolar 

Os presidentes do Conselho de Administra- 
ção do Hospital de São Sebastião, Hugo Meire- 
les, e da autarquia da Feira, Alfredo Henriques, 
anunciaram que o programa de rastreios se de- 
senvolve ao longo de três anos e incide sobre cri- 
anças entre os três e os cinco anos que frequen- 
tem os 100 jardins de infância locais. 

Segundo estas fontes, a técnica de fotorefra 
ção foi lançada e testada por especialistas da Uni- 
versidade norte-americana de Vanderbilt, consis- 
tindo em tirar duas fotografias a cada criança, 
uma com flash na vertical e outra com flash na 
horizontal. 

As crianças cujos rastreios se revelem preocu. 
pantes serão observadas na consulta de Oftalmo- 
logia Pediátrica do Hospital de São Sebastião, para 
confirmação do diagnóstico e adequado tratame! 
to-c acompanhamento, com os resultados a se» 
rem partilhados com os especialistas universitá- 
rios de Vanderbilt. 

  

   

  

   

  

Dr Tui António Barreto 
Médico Especialista /Pelquintia. 

    

  
  

das por sofrerem de epi parto ou de doenças t- — ralidade dos casos, de la que existam em Por- ua PR eia 
lepsia, uma doença que picas dainfância-como causa de reforma ante-  tugal cerca de 2.500 erorisanio 
“não só pode ser perfei- a meningite - de trau- | cipada, com todos os | pessoas necessitadas Ss 
amente controlada matismos cranianos ou custos que daí advêm”, deste tipo de tratamen- rasta FA ARA ISO Abono 

pode mesmo ser de acidentes vasculares, acrescentou o especia- to, um número que au- einer Paolo Ca 
curável, através de uma são algumas das causas lista. menta em cada ano com (rinseronsoinennta 
intervenção cinirgica”. que podem estar na ori- A Campanha Glo- 250 novos casos. And ris trt E 

Por daice UE 

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA oi ia 
EDUARDO BREDA WET RRAPIA CHINESA: Clínica de Medicina Dentária 

Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial PRN DRA, FERNANDA TOME, IDA, 
Oncologia É (q ) PEDRO ALBUQUERQUE ACORDOS COM: 

Horário de Consulta: Po; pr oo BR E Ui cos ANDERS ACABA PR RA peemgligras fi Consul todos os ds 
Se6á tarde a pela APA-DA. Consultórios 

E pu a 
Rua Dr. Alberto Souto, n.20, 2º A do 2-0 A 4 mi o Topo do Ce Via) fr SEO Calanhada Nacsrê ao A TELEF. 294 429 248 « 3800 AVEIRO 

  

    

  

  

Tale, 34065661 To amas soniEssfenTa6o 
  

  

de * Consultas de Cardiologia 

* Provas de Esforço 
* Ecocardiografia 
“Doppler Cardíaco 
* Holter 

ua Bl Grande 1-1 -2: Andar: Sala (or tie dos Bombeiros Voluntários) 
3769 ÁGUEDA - Tem 817 620 728 

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
peço DOS OLHOS 

o das consultas 
do 2 a 6º das Sh BS 6 das 16h às t8não 

R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B « Telef. 234422594 
3810-102 AVEIRO 

Ny 
entroDietéiconGiraispar UM 

Médicos Naturistas 

Consultas cláriscdeliiologia ao Ss teRiris em 
Cuidamos naturalmente da sua saúde 
Produtos naturais 

bicho, 179 loja E 3800. 167 AVEIRO 429 766 / 294 2H 66 - Pau 294 AA Av Lourenço “Tele, 
  

  

  

CRISTINA RIBEIRO 
Médica Especialista: 

Endocrinologia, Diabetes, Tiroide, Obesidade 

Consultas às 3.º feiras a partir das 14 horas 

   CRIEI 
COR 

       
    

Clínica Dr. Sizenando 
JS. €. Ribeiro Pi Ida. 

S. João de Loure - Largo 5 de Outubro 
Forca - Vouga, Aveiro, Av. das Descobertas, n.º4 

* Ortopedia * Reumatismo e Osteoporose 
* Cururgia Geral e Varizes * Endocrinologia 

(Diabetes e Obesidade) * Cardiologia * Psiquiatria 
MARCAÇÃO DE CONSULTAS: 

Telef, 234 33 636 / 234 379 430     
INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ESTÉTICA 

Dir. Dk. Franoisso Domingues 

varzago “derramos varicoços”. flebias, lcoras varonças. 
A ESTÉTICA 

mádicos da calute” e gorduras) T 
nisi raia nes doar 

fados da obesidade treme, valo o conto: 
Jncom análioda comoção Corp tl por inpodâncementa 
mutição a clertação nuriianal 

  

  
Marcações Tala 
SAUMADETE - Au Dr.     34429 464 ou Timávela 17 597 Tea 

Lourença Pelinho, 242 AVEIRO, 
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palavras cruzadas 
  

Horóscopo 
(semana de 15 a 22 de 

Elaborado por RAUL ROJO, airavés do TAROT EGPOIO , agora 
atendendo cm Aveiro, marcoção pelo Telem, 914 376 830. 

GÉMEOS - inn 
= semana favorável em tudo que 

comoomor 
Trabalho - Contínuo não sendo fevoróvel o nivel pro- 
fissional, Aguorde. 
Sei - Problemas digestivos. Cuide do alimento- 
ão. 

lociono-se     
CARANGUELJO - de 22/6 a 22/7 

Amo - Não seja tão dumento pois acorerará pro- 
blemasnasuarelação, 
Trabalho - Boa fose poro investimentos a médio pra- 
zo, poupe. 
Saúde - Dores eimiloção de garganta. 

LEÃO - de 23/7 a 23/8 
= “Ame -Semario repleto de surpresas ograddóveis cur- 
o tabosare. 

5 Trabalho - Faça apenas coisas rotineiro Tiempo de 
o 

    

    

   

  

rele 
Saúde - Beba muita égua ara drenor bem o seu 

  

organismo. 

VIRGEM - de 24/8 a 22/9 
eres o 

am 
Trabalho - Bon semana nom pedircumantoscs pro. 

  

moções. 
Saúde - Semana sem muitas problemos. 

RPA as caio 
Amor- Pense em algo novo cilerente soaum pouco 
darolina arredonde um pouco mais sua vido.. 
Trabalho Continua fovorável poro novos contacos 

erelações públicos. 
Sade Seu porhofuca Bo siieme nervoso comem 

ESCORPIÃO — de 23/10 a 22/11 
Armor - Mesmo ainda não sendoio melhor semana 
para oesconpiniano, furó algumas alegrias no por 

mento. send 
Trabalho - Trote com maior seriedade possível os don, pos 

suceehedo. 
Sande -Tire unem poro relax. Dará bom resultado. 

SAGITÁRIO - de 23/11 021/12 
“O sogiloriano estará esta semana muito sen- 

e rormâico À lua estoróaseu lover cpro- 

MR Fé ren 

Saúde - Noca que possa preocupar Mantenha a forme. 

CAPRICÓRNIO - de 22/12 a 20/1 

AQUÁRIO —. deito a aa 
ma evo por novas 

ros compromissos. a nã 
color e equltrado 

ho - s preocupações, ahios e possivel 
hi entendido. Não se comprometa em assuntos 

TES 
ar 

PEIXES - de 20/20 20/3 
Amor Semona boa para esclarecer assuntos sent- 
menloisnõo seja cument. 

Trabalho -Scestáa pensarem mudanças, seriauma 
bos oportunidade. 
Sen Sujeito cores de enbeça é erviiquêca. 

  

    
CARNEIRO - de 21/3 a 20/4 

Armor - Seja mois constorhe e sohe-se um pouca 
“mais a nível dos seus sentimentos, terá bons resulto- 

  

Trabalho - Semona fevoróvel pam ossuntos que fcn- 
ram pendentes. Assinar contactos 

Saúde - Boa saúde, sem problemas. 

  

PObRO Sa em 
Mi cio aerimeni! 

  

NÚMEROSDASORTEPARAESTASEMANA: 
5,12,19,2426, 32044 
CORES rose vermelho:       

  

no plural sabem sempre 
bem; O auditiv 

2- Se fizer isto à corda 
mal vai a palavra; 
uma pancada aqui se 
matam os coelhos -3- 
Assim começam muitas 
árabes; Remata ao golo 

di 

   

    

primeiro; ER o 
avesso —6- Se fazem isto 
é porque estão alegres; É 
mesmo quadrúpede -7- 
São quarenta e cinco; Pão 

  

nada; Mais rijo que o fer- 
ro —9- Grega; Estas não 
são obesas; Falta-lhe um 
para cinquenta-10- Tem 
mesmo valor; Sem ela 
não há versos —11- Faz à 

rop dates de viajar É 
consentir. 

Verticais -1- Não 
tem força; Bebe pouca a 
pouco -2- Ele é que era 
o responsável pelas ven- 
tanias; Mordisquem —3- 
Quando se está a dar este 

  

curiosidades 

A Gingko biloga é 
uma árvore comum no 
Japão. Diz-se que é mui- 
ta resistente, e foi a 

etal que 
dare do re 
amento atómico de Hi- 
roshima. 

Algumas espécies de 
bambus chegam a cres- 
cer mais de 90 cm num 
único dia. 

A maior semente do 

  

palmeira, que vive 
lhos seetellcsc tio 
"côco do mar”, que pode 
chegar a pesar mais de 
20 kg, 

  

Uma' única planta 
tem a capacidade de pu- 
rificar o ar de uma sala 
de 9 m2. 

Existe na Amazónia 
uma for com mais de 2 
metros de diâmetro. 

O mícélio é a parte 
principal e subterrânea 
de um fungo que realiza 
todas as funções das raf- 
ves, caules e folhas de 
outras plantas. É consti- 
tuído por uma massa de 
fios muito finos designa- 
dos por hifas.   

Problema nº 153 

1 2 “a Rage ESSE 
  

  

  

  

  

  

  

  

    
    

  

  

n E                         

oitentas Ir desta, nin- 
guém gosta —7- Cá te- 
mos outra gregas Não 
precisa de médico -8- 
Tem pouca altura; Há 
quem só olhe para o seu; 
Esta senhora encurtou — 
9- Às vezes o rei vai as- 

bd 

não se dura muito; Nem 
é morena nem loira; Não. 
é aqui -4- À dos deuses 

muito especial; este é 
smo amargo -5- Já   

  

nhar —6- Nem este nem 

sim; É uma campainha 
que não toca; Os fran- 

  

não estamos mal —11- 
Seguram os cabelos; É 
um dente, 

“O envolvimento do Duque de Aveiro 
no atentado a el-rei D. José |” 

de dieta Ditória 
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25 
a nossa sugestão de leitura 

  

Dia 15 

Sessões de vídeo na Biblioteca Municipal de Olivei- 
ra do Bairro, “Uma aventura mágica”, às 10h30 (falado 
em português, com duração de 75 minutos e para 
maiores de 4 anos) e “Filhos de um Deus menor”, às 
14h30, com interpretação de Marlee Martin (legenda- 
do e português, com duração de 98 minutos e para 
maiores de 12 anos). 

  

Dia 16 

Palca aberto” na Casa da Juventude de Aveiro, com 
“Ad Libitum” (área musical: punk-rock), às 21h30. 

Realiza-se hoje e amanhã o congresso nacional de 
assistentes sociais no Centro Cultural e de Congressos 
de Aveiro. 

mento do livro “Associação Desportiva de Ta- 
boeira”, de Sérgio Loureiro, às 18h, na Biblioteca Mu- 
nicipal de Aveiro, 

  

Dia 17 

Cerimónia de entrega do Prémio Literário Vasco 
Branco à obra “No princípio do mundo uma tâmara”, 
de Emília Ferreira, às 17h30, na sala polivalente da 
Biblioteca Municipal de Aveiro. 

  

E    ctáculo de teatro para a infância: 
botas”, pela CONTACTO — pede Ta E 
Corrente de Ovar, às 16h. no salão paroquial de Ovar. 

  

Espectáculo de teatro "D, Serapião doente sim do- 
ente não”, pelo Grupo Capoeira de Barcelos, às 21há5, 
no cine-teatro de Ovar. 

“O gato” — espectáculo de teatro de Henrique San- 
tana, do grupo Teia (Alvarim/Toadela), às 21h30 no 
centro Cultural de Eixo. 

Dia 18 

Sexto festival de patinagem artística no pavilhão gim- 
nodesportivo de Argoncilhe (Santa Maria da Feira). 

Dia 19 

imeiro dia das comemorações do Dia Mundial 
Ciência e Dia Nacional da Cultura Científica (que 

se prolongam até ao dia 23), na Divisão de Educação 
da Câmara Municipal de Aveiro. À iniciativa destina-se 
aos alunos dos 1º e 2º ciclos do ensino básico do conce- 
lho de Aveiro, 

    

Atelier infantil “Chapelada”, na biblioteca munici- 
pal de Lourosa, jogo dramático com chapéus, de tama- 
nhos e formas diveisas, das 9h30 às 12h30, até ao dia 
16. 

Início da Semana Aberta da Ciência e Tecnologia, que 
irá decorrer na Universidade de Aveiro, até ao dia 24. 

Dia 21 

Com o apoio da HIDRA - Associação Cultural de 
Aveiro, a Casa Municipal da Juventude de Aveiro passa 
o filme “Chungking Express”, de Wong Kar-Wai, às 
21h30. 

Ovês môles 
qovridooç 

  

Rua de João Mendonça, n.: 23 
GALERIAS DO ROSSIO 

3800 Aveiro 
Telf, 234 385 698 

     

    ESPECIALIDADE DE AVEIRO 
    

Ética e enfermagem 
Esta obra 

procura reflec- 
tir sobre a di- 
mensão ética 

da profissão de 
enfermagem e 
a sua contri- 

  

Ética 
maior visibili- 

dade da genu- 
na arte e ciên- 
cia que a pro- 
fissão de en- 
fermeira encer- 

Ro A primeira 
parte da obra, 
com vários ca- 

pítulos temáticos, inclui itens relativos a aspectos 
de fundamentação para a reflexão ética, uma pers. 
pectiva de clarificação de conceitos, uma reflexão 
sobre as dimensões éricas da enfermagem contem- 
porânea e sobre o desenvolvimento de competências 
ético-relacionais e uma breve abordagem sobre os 
valores « a enfermagem: seguem-se ainda capítulos 
contendo algumas reflexões sobre o que é um pro- 
blema ético e os princípios éticos a ter em atenção 
no processo de tomada de decisão ética. Ilustra-se a 
abordagem para a tomada de decisão com uma re- 
flexão sobre a questão do sigilo profissional e abor- 
da-se, ainda, de uma forma bem sucinta, as teorias 
éricas mais referenciadas na literatura em enferma- 
gem. 

Numa segunda parte apresenta um texto especi- 
cs aah se RSI ha Di ada de 
saúde ao adolescente”, que constituiu o documento 
de base da lição proferida no âmbito do concurso 
para professor coordenador para a Escola Superior 
de Enfermagem de Bissaya Barreto, realizado recen- 
temente pela autora. 

É fundamental que se tenha em conta que os te- 
mas tratados não foram alvo de um exaustivo apro- 

Aa Albquegõe Queirio 

  

fundamento bibliográfico, procurando an e 
um certo carácter de exposição, coerente, um 
Háodê, ca fatos conto atada ara fado Le 
lhados pela autora no âmbito da formação de estu- 
dantes e de enfermeiros, e que se quer desta forma 
apresentar como um livro útil para a continuidade 

      

AUTORA 

Enfermeira há 25 anos, especializada em En- 
fermagem de Saúde Infantil e Pediátrica mestre 
em Ciências de Enfermagem pela Universidade Ca- 
tólica Portuguesa, Ana Albuquerque Queirós foi 
professora adjunta da Escola Superior de Enfer- 
magem Ângelo da Fonseca (1988-2001), onde in- 
tegrou a área científica dos Fundamentos da En- 
fermagem, sendo responsável pela leccionação de 
temas relacionados com a Comunica lação 
de Ajuda em Enfermagem e com à Ética é Deon- 
tologia. 
bre professora coordenadora na Escola 

Superior de Enfermagem de Bissaya Barreto, onde 
lecciona uma disciplina de Metodologia de Investi- 
gação, 

Pertence à Direcção da Federação Europeia de 
Educadores de Enfermagem (FINE) e é presidente 
da Direcção da Associação de Docentes de Enferma- 
gem Portuguesa, 

Prepara actualmente o doutoramento na Univer- 
sidade da Extremadura (Espanha), na área de De- 
senvolvimento em Intervenção Psicológi 

Publicou dois livros: “Empatia e Respeito” (base- 
ado na tese-de mistrado) e “Educação-em Enferima- 
gem” de que é co-autora, ambos na Quarteto Ediro- 

   

        

Ana Albuquerque Queirós 
Editora: Quarita 

Colecção Enfermagem 
ISBN Ferraço 

PVP 11,5 Euros (2305800) 
166 páginas 
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destaques da tv 
  destaques da programação 

de 15 a 22 de Novembro   

  

Quinta-feira — dia 
157 10h30 Zona fo 

  

De 15 a 22 de Novembro 

Cinema Oita 
Brother- Um filme de Takeshi kitano com. 

Bect Tokesh, Omar Epps e Cloude Maka 

  

(14:30,32,00,120, 22007 

Forum Aveiro 
SALA 1- Um susto de filme 2- Um filme de 

Keenen Ivory Wayans com Shawn Wayans 

Anma Fars e Regina Hall 
(1320,15.20,17:20,19:20/21 26, 2320) 

SALA 2- O capitão Corellis- Um filme de 

John Madden com Nocolas cage / Penelope 

Cruz 

11309, 15.45,1820,21/15,00/00) 
SALAS - O beijo mortal do dragão- Um 
filme de Chris Nahon com Jet Lie Bridger 
Fonda 

(1300,18:15, 17:20,2200,00.20h 
SALA 4 - Samurais dos tempos 
modermos- Um filme de Luc Bessom com 
Williams Belle, malic Dioufe Chau Belle Dinh 

[12,90,15,09, 1708, 19:15,29.30,22:46) 
SALA 5- Os mistérios do sexo oposto- 
Um filme de Peter Chelson com Diane Keaton, 

  

mQuinta-feira = 
di 

WQuinta-feira 
dio 15 — 16h15 

| 20h Jor 
el 03h15 

  

Malhaçã 
    Lda A       Missere de Espin 
Sexta-feira dia 

16 — 00h30 SIC 10 
Horas! 20h As Filhas 
la Mãe WSábado — 
diu 17 — 14h30 

Ranger do 
Texas! 21h Malucos 
do Riso! 00h Filme 
Inesquecível! 02h 
Filmes Golpe Duro 
WDomingo — dia 
18 12h BBC Vida 

dipresentação das com 
menta 2h Plate 
A Bote do Rio Kai 
Sexta-feira — 

16 = 19h30 em 
22h45 Púraiso Fil 
mes! QONSO Filme: 
Pele Estrada For 

= dia 17 
= 15h15 Jardim Ci 
nem: Uma Familia 
ma Pluresta e Rock de 

  

  

  

  

(0209, 14630,18.50,29:10,25.30) 
SALA 6- American pie 2- O ano 
seguinte- Um filme de J. 8. Rogers, com 
Jannon Elizabeth, Sean Wilom Scoi, Mena 
Suvare Jason Biggs 

(14:10, 1640, 19.08,27:40,00.15) 
SALA 7-Olhos de anjo- Um filme de Luis 
Moncioki com Jennifer Lopez e Jim Coviezel 

(1230, 14,50, 1710,19:20,21 50,001) 

“Diz” 
música 
na Feira 

Considerando um dos músicos 
mais inovadores do jazz português, 
cujos trabalhos discográficos “Azul” 
e “Twist” receberam rasgados elogi- 
os da crítica nacional e in 
nal, Carlos Bica encontrou em Ana 
Brandão a vor fresca que procurava. 
Cantora € actriz, Ana Brandão (ele- 

mento integrante do grupo de tea- 
tro “O Bando”) é considerada um 
dos nomes promissores do teatro 
português. 

O espectáculo, a realizar no dia 
16, às 21h45, no auditório da Bi- 
blioteca Municipal de Santa Maria 
da Feita, tem a voz de Ana Brandão, 
no contrabaixo Carlos Bica, no pia- 
no João Paulo, no violino Catharina 
Gramss, e na viola d'arco Mike Ru- 
thedge. 

   

  

   

    

  

10h GNT E 
12h30 Ci 22h Pro 

  

a 17 
Depora (     

Quinta-feira - dia 
45 /10h30 
14hIO O miltório de 
Gorky Park 12h 

que o — 
17 (10h30 Negócio do 

Rocky! 

A 

          

As Roma X Inter Nilo 
Domingo = 18 De 
Ne LÁMOO Em 

cemahal ESSE Pl Ga De amido 
Cuia-ia - 22 De 
Ni 

A Ma Pia 

  

MQuinta-feiru - dia 
15 [10h Chique cu 

dal 4h    
asia fera 1ô    

  

19% Natura apestre Tg Pia 
mo 21h Jog difere. a Dor Cs 

Rita 7 Nes tm 

  

13h Safari / 15h La 
upção de vida [21h 
  

    

uinta-feira 
ASP UAAIO Um india 

em Para  15hdO Sal. 
adm! 21h30 Briga: 

o rerimelhas 
ABeuia-feira-dia 16 

  

   
   

    

   
  

  

  

      

    

Fogol 23h30 Eilme: Selvagem Fálh Filmes | 17 FIGO O passado Ginásio 
O lemenio Gong O Reid | (idea vôo pende HIS O Sae: pe 
OIHIO Filme: dal 16h Filme: | ari Con tado HIZHIS Derras Novembro - I5hás 
Toma! da Morto mas ER Comburt O ai Reportagens - mmingo — E E WSúbado — dia 17 into. Feira - 22 De Report dia 18 = 16h30 05 Contenrei 18h fu 11h20 Amis de Nim 17H00 o Quim 22 De 
Heróis de Telemark' me Equipa Mora alice 19h40 O caça ao oo ? Teste E Dear rogaa De Ci 22h40 Filme: Apa UOROO Fire policias Hit 124030 4 fem A Dele Reporagem Deco A 
arado a Ni 20 e Te O Prog 

1513630 Wide 17h, per Sea Ina so Sp X o gue Hipopócama. a Adepeis Conquia ma [55 E es 
nxta-feira- dia 16 Soda = 17 De Nor De Dio JM 

sida aa Mah Nómjo Ator? amina feira — ie Pameia E Sepunda 
i ira — =) IPO Tvipil (MIO oS gh FuseboP Th El mica X Baias e dia 15 — 2963009880, 45; - 15h50, rarmen Meibudo seleção de Emébio / — Nasquetehol feio AU De 

Clube da Europa! Batatoon! OOR40 | — dia 17 (14h Heróis NAS Desporioêmo- shi copa Por Um Ásbico De 
28h Jizeke cem ol HU y MeBieal | salva-vidas) [Sh Às ricados MSexta-fei- o arcbal Ou A sta E 
00h Filme: De MSexia-feira - dia | aventuras de Shirley podia 167 1Sh4S Dio Teo De 
Amior é de Sombra 16 - 17h30 Big | HoimellMFlmper — prpismo JOhIS Eus Indios Pao X ii 
MSexta-feira -  Brosher/ 20h Jornal tebol  J20h45 0 Mintcios O Espaço De Grande 
dia 16 - 14h55 Nacional? OLhAS Andebol Miábado — Infocmação Indspenavl 
Bauquerebol: Parque Filme: A Secretária E dia 17 H7h Fusal 1 No Rin Negro 
al os Angola! 28H MSibndo — dia 17 campeonato nacional E 
História do Jazz — OBRI0 lp Rocky o Gus O É Sobe Uma Ma 
MSábado — dia 17 23h45 Filme: Eter À t5/1IhdO O sexto o 4 RE aee UM 
=22h30Ougarda  memente Jovem | semido (1640 Dir spent E Eunebol, O Nome La É 
História: À Casa Domingo = dia) nei lang 22h Elsa Oia É 

jpurada de Norot 18 = IAHAS Filme: rico Mexia 
DORSO Todero A Dep do dar feita Mia TOS Dino a De Non 280 
sia é Rlriroiç QIR Snpena RR || Campo del guia Neve 19h00 - Em Divisão De Eli Sex Feira 23 De No- 

Sato rim Cao | 21435 Espaço cinema ai a De verbos 1hás, 
MDomingo — dia Jah A bóia feese Jogo À Deímir Novembro - 20h45 - Silo, 24 De Nine 
18= 13h ia E mento dnvnalgar. noi MSábudo — liga lokama a Dito bro; 13h45 

ências fi Es O? De Noveme asa X Gus ane da O camPEÃO não sa | Ma17/15h15 O: do 19H - Em Dicas tr peer ts sónia, ana Nas 
Avisa! 19H50 Artes torpe ima ara = 
e e SEO em todo o país 808 200 400 
=Jeam Nou tro canais de televisão 

farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 

Dt Pria/herofishoo <ogundo os or: DES tha 1000 Loba 12 
Dia 15 Farmácia Ala P: Jooquim Mel Freios, Ea 4 sair da Santiogo BSS nho =tmionoa 

en nem 06 A RM ano oe opus 4 AE aaa Ineriddes a Lemos .S. Braz, 150 - Quinto do Gata Dia 18 ROSES VÃO 0B2S nha 7 0840 nho 121) 1385 Linho 

ps a mardo Dia rm sos TI05/11:59/14:40 Asuinho 7 ã 
Manuel, 4A Dia 20 Farmácia Moura R. Ma “20:05/20:50/29:40 —uneinvom 1300linho 7 rave 
nuel Firmino, 56 Dia 21 Farmácia Central R. VAO linha? 13:00h 4 ade 

Enerágesao Lishon/Aveiro/Porta qndo ai WiSOlinha 
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MSOFANRNOABAS/000O  163571826/2007230 45 18:50/22:40/23:25 (Contra) CPO Uia? gare 

Ss ni do segundo so “Bag 0800 Unha 9 UM lida? Taba? 
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exposições 

  

    da Associação Comerci 
23h. Lopes de Sousa, pintor de Aveiro, sempre se afirmou 
como um pintor de expressão retratando com paixão 
as is, as genes, os monumentos e os espaços de Aveiro. 

+ Na Biblioteca Municipal de Aveiro, E Rn cad 
são “Eça de Queirós: os passos de um trajecto” 

+ Fotografia -aré dia 2 de Dexembro está patente no Mu 
seu da República de Aveiro uma exposição de fo 
sembleia da República — 13 fitografias de Mariano Pça” y 
que pode ser vista de terça a dumingo, das 9h30 às 17h30. 
Num total de 13 retratos, o autor mostra a sua visão particular 
sobre o edifício do Palácio de São Bento, a sua arquitectura e 
ambiêne 

  

  

+ Exposição de pintura a óleo e aguarela de Artur Dionísio 
axé ao dia 2 ee Dezembro, no Hote) “As Américas”, em Avei 
so, Artur Dionísio é natural é narural de Vagos, e em 1954 foi 
admitido na Escola de Pintura da Fábrica ca Vista Alegre, 
onde trabalhou como pimror cerâmico e desenhador. 

  

+ Exposição bibliográfica “Que por todos se fiça poesia” de 
Ruy Belo, aré ao dia 18 de Novembro na Biblioteca Pólo de 
Esmoriz. 

+ Cido Are do Século — exposição de pintura e desenho de 

  

Almada negreiros até ao dia 16 de Dezembro no Centro 
Cultural e de Congressos de Aveiro. 

+ Exposição de pintura à ólco de José Morais, incidindo 
sobre Os Liso é costumes e os locais de Aveiro, aré 7 de De- 
zembro no Merendeiro do Solas, em Aveiro. 

  

É Exposição colectiva de ares plásticas ('Aveiro Arc), na 
biblioreca municipal parente até ao dia 25. 

+ Exposição “Homenagem a Manuel Rodrigues Pepolim 
= 100 anos depois do seu nascimento: 1901 — 2001”, na 
Biblioteca Municipal de Ovar, de segunda a sexta, das 10h 
às 19, emos sábados, es 9h às Th, ao ca 17. 

k Exposição de poesias resultantes da a da Escrita, 
até ao lia 20, ma biblioteca municipal ce 

k Exposição “Reviver Macau”, no museu de Ovar, de se 
gana a sábado das 10h às 12530 e das 14h30 às 17; O, até 
7 de Dezembro. 

+ Expesição de pintura de Paulo Salvador na Biblioteca 
Pólo de Maceda (ovar) de segunda a sexta, das 10h às 12h30 
e das 14h 18h e aos sábados, das 10h às 12h30. Avé ao dia 
15 de Dezembro. 

+ Esposição colectiva de pintura a óleo de Zélia Merêncio, 
“Teresa Peralta, Beauriz Teixeira e Álvaro Santos, no Espaço: 
“Aberro da Santa Casa da Misericórdia em Ovar, das 9h30 às 
12h30 e das 14h15 às 18h30, de 21 a 30 de Novembro. 

+ “Os massas universo, exposição de cerâmica, escultura e 
pintura, de Myriam Fialho, Glória Ferreira e José Andrade, 

é 49 dia 25 de Novembro na sala de arte contera- 
mo Cultural e de Congrescos de Aveiro. A 

esposição é inaugurada hoje. pelas 17h. 

+“ Exposição de pincura de António Neves na Galeria Mu- 
nicipal de Arne de Ílhavo, até ao dia 2 de Dezembro, 
das 15h às 20h e das 21h às 23h. A inauguração da exposi- 
ção é amanhã (dia 16), pelas 18h. 

   

Aveiro em imagens - um século de histórias 
  

  

As salas primitivas do Museu de Aveiro - 1912 

O início da década de 10 é marcado 
pela instauração da República, que 

veto fixar para os livros de História, o 
final de oito séculos de poder real. 

Graças ao novo regime (e ao empenho 
de aveirenses como Lourenço 

Peixinho), Aveiro conquistou um 
museu regional e a sua primeira 

Arena 

  

Os terrenos onde mais tarde se construiria a 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho - 1917 

    Eido onde estovo a Adr inistração 
e Redacção do "Campeão das Provincias” - 1918 

Os militares franceses que vieram 
para a Base Naval de S. Jacinto - 1918 

  
Aids 

1918/19 - Albgrtua da Avi Dr. Leu, Peixinho     

27 
artes plásticas 

Cronologia do século XX 

Apintura 

  

Nelo Cunho* 

  

Sempre hou- 
ve artistas ame- 
ricanos interes- 
santes, € pelo 
menos dois pin- 
tores do século 
XIX, Edward 
Hopper (1882- 
1967) e Georpi 
O'Keeffec (1887- 
1986) surgiram 
como os novos 
pintores inspira- 
ores e 

tradiçõeo americanas distintas. A obra de Hopper era 
fortemente realista, e as suas imagens imóveis e preci- 
sas de desolação e de indivíduos isolados reflectem o 
estado de espírito da sociedade da época. À arte de 
('Keefte era mais abstracta, muitas vezes bascando- 
se em plantas e Rores de grandes dimensões. Estava 
imbuída de um tipo de surrealismo ao qual cla cha- 
mava “realismo mágico”. Hopper pintou paisagens 
àmericanas do campo e da cidade com uma Bidelida- 
de pertubante, “revelando o mundo à sua volta como 
um lugar aterrador, alicante e muitas vezes vazio. 
Num quadro de Hopper; toda a gente parece encon- 
trar-se terrivelmente sô. Hopper depressa alcançou 

reputação por ser o artista que deu forma 
olidão e à monotonia da vida nas grandes 

cidades. Isto era novo em arte, talvez uma expressão 
do desespero que caracterizou a Grande Depressão dos 
anos trinta. À artista O'Keeffe foi uma das pioneiras 
do Modernismo na América. À sua arte é mais conhe- 
cida pelas imagens de Nlores em “close up”, quase fo 
sográficas, que de uma forma geral, têm sido conside- 
radas sensuais e sexualmente sugestivas, A partir dos 
anos trinta, passava sempre o Inverno no Novo Méxi- 

nde se deixava inspirar pela beleza desolada da 
gem desértica. Ela é uma artista que nenhuma 

História da Pintura pode ignorar pois acrescentou al- 
guma coisa de novo. A capacidade de O'Keeffe para 
transformar o que é totalmente real numa irrealidade 
mística teve poucos seguidores imediatos, mas ela in- 
fluenciou firmemente à Arte de uma grande parte do 
século XX, 

Instigado pelo presidente Franklin Roosevelt, o Fe- 
deral Art Projece visava aliviar os efeitos mais funestos 
da depressão americana. No seu auge, deu emprego à 
5000 pessoas em todo o país, para decorar edifícios 
públicos e criar novos centros e galerias de arte, O Fe- 
deral Arc Project, que se prolongou até 1943, deu tra- 
balho à quase todos os maiores artistas americanos da 
época, quer coma professores quer como praticantes. 

        

   

    

   

  

* Licenciado em Belas Artes 
Curso de História da Arte 

Oliveira do Bairro 
para a leitura 

A Biblioteca Munici- de exposições da biblio- 
pal de Oliveira do Bair- teca de lo Bair- 
roeo Museu S. Pedroda ro, A exposição, que pode 
Palhaça promovem, até ser vista de segunda a 
ao dia 3 de Dezembro, sexta-feira, das 10h30 às 
uma exposição subordi- 19h, pretende dar a co- 
nada ao tema “Desper-  nhecer alguns autores da 
tar paraa leitura”, na sala literatura portuguesa. 

   



Campeão das províncias 

28 Quinta-feira, 15 de Novembro de 2001 

  

última página 

Carlos Candal contra a “proletarização” | 
dos novos advogados | 

      

  

  
    

Os advogados Carlos tiça» ou pelo poder po- Segundo Garcia Pe- tudo isto configura “um outro advogado», disse, tas, bancos e mediado- 
Candal, José Miguel Jú-  lítico, tendo a mesma  reira, houve um pri- caso de polícia”. notando que qualquer res. 
dice-e Laureano Santos, — rejeição sido partilhada meiro projecto de di- Desconfiados em re- dia talvez seja preciso cri- Após ter sido acusa- 
candidatos a bastonário par José Miguel Júdice, — ploma que chegou ao lação ao poder político, ar um contrato colectivo do de “idealista” por 
nas eleições de Dezem- para quem devem seros conhecimento do Con- os candidatos a bastoná- de trabalho para os jo-— Candal por querer, além 
bro, repudiaram, na pas- advogados «a liderar as selho Geral e que levou rio dizem estar atentosa vens advogados, poisas de «melhor Ordem, 
sada segunda-feira à noi- mudanças do sistema o bastonário Pires de eventuais tentativas de 27 faculdades de Direi- outra Justiça», José Mi- 
te, à tentativa do poder j b. Lima e dirigentes de | aprovar tal diploma que to não param de fabricar guel Júdice teve por- 
político para tutelar as «Temos uma força outras Ordens Profissi- rejeitam liminarmente, novos licenciados. ventura a sua interven- || 
Ordens Profissionais, in- que não utilizamos (..)  onais a repudiar o do- com Candal, sempre iró- Depois de Candal fa ção mais emotiva eelo- | 
cluindo a dos Advoga- temos de ganhar a bata- cumento e a pedir uma mico, a prometer que, se lar da «descaracterização quente, ao afirmar que | 

dos, lha da opinião pública, — audiência ao Primeiro- o projecto voltar à ribal- da advocacia como pro- É «urgente e indispen- 
Candal, que se auto- defendeu Júdice, dizen- Ministro. ta, os advogados darão fissão liberal», coube a sável» que sejam os ad- 

intitula como um esim- do acreditar que pór a Na véspera da audi- início à “Grande Mar- — Laureano Santos propor vogados a comandar o 
ples advogado de provin- Justiça a funcionar é a ência, apareceu uma in- cha” em direcção ao Ter- uma maior descentraliza- processo de mudança 
cia» para se demarcar das melhor forma de pôr o formação de Vitalino reiro do Paço, com Gar- ção da Ordem, dando na Justiça. 
grandes sociedades de País a funcionar. Canas a dizer que era cia Pereira (do MRPP)à meios para que as dele- «Não há razão para 
advogados dirigidas pelo Garcia Pereira, mem- tudo “infundado”, para frente do protesto. gações regionais possam que à Justiça funcione 
seus rivais, considerou o bro do Conselho Geral, poucas dias depois che- No debate sobre ou- “trabalhar melhor”. pior em Portugal do que 
diploma do Governo usou da palavra para re gar à Ordem um segun- tros temas, Candal ele- «Que a Ordem seja em outros países»”, ar- 
como «tenebroso» e val: lararas peripéciasemtor-  dodocumentoadarcon-  geu comb problema — de Norte a Sul do pais gumentou o candidato, 
tamente preocupantes, — nodatentativado Gover- ta de um segundo pro- mais grave a crescente e não apenas em Lis- para quem a “ineficiên- 
mostrando-se satisfeito no em fazer aprovar um  jecto e da forma como «proletarização dos no- boa”, preconizou Lau- cia? éo pior inimigo des- 
por saber que o mesmo diploma relativo à mútela este devia ser explicado vos advogados», que são reano Santos, que reite- te sector em crise; ande || 
está «congelado» das Ordens Profissionais aos media. «escandalosamente ex-  routambémassuaspre- os advogados são uma 

e que «se transformou Pires de Lima terá plorados pelas grandes ocupações pela procu- “força” que tem de ser 
num jogo de mentiras», então escrito uma carta firmas de advogados» adoria ilícita (prática aproveitada para mudar 
envolvendo o secretário a Vitalino Canas, onde «O advogado deve ilegal de actos teserva- o estado das coisas. 
de Estado da Presidência pergunta ão governante ser um homem livre. dos a advogados) que é «Mudar o sistema 
da Conselho de Minis. se este segundo docu- Não vejo o advogado feira por auditores, téc- | judiciário é à minha 

pelo Ministério da Jus- tros, Vitalino Canas. mento é “falso” ou se como um empregado de nicoserevisoresdecon- prioridade», concluiu. 

Parque da Mourisca aguarda plano de actividades 

          

    
       

    

       

    

      

    
    

    

   

    

   

No âmbito dos projectos de requalificação urbana. adaptados à restauração ligeira. Refis ainda a exstbo- O mobiliário urbano será totalmente subscituído, 
da Cidade, à Câmara Municipal de S. João da Madei- cia de um espaço próprio para a instalação de um palco propondo-se peças caracterizadas pela durabilidade e 
ra desenvolveu um intenso estudo que visou a requa- adRice pequenas dimensões destinado a actuações adaptação ao espaço, garantindo-se também uma 
lificação e dinamização do Parque da Mourisca, pro- de grupos musicais e outras actividades culturais maior qualidade estética do espaço. 
jecto que por falta da aprovação do Plano de Activida- Quanto ao Parque Infantil é proposta à construção É ainda proposta a instalação de dois sistemas de 
des e Orçamento não pode ainda ser concretizado. de uma nova caixa de areia, na qual será instalado um estacionamento de bicicletas junto ao bar « ao parque 

Deste estudo resultaram duas questões primordi- — pequeno parque infantil devidamente apetrechado  infani 
ais, por um lado a infra-estruturação do Parque e por com os equipamentos necessários. Os caminhos do Parque serão também reabilita- 
outro a sua gestão, tendo o mesmo concluído no sen- Desta proposta consta ainda a construção de jogos dos, sendo ainda assinalados locais de descanso, onde 
tido da construção de novas estruturas mais consen- de água no topo norte do Jardim, aproveitando o de- serão instalados bancos e papeleiras 
tâneas com à utilização que dele se pretende vir a fa clive naural do terreno, sobrepondo-se assim ao local As dseas verdes serão também alvo de reabilitação || 
xr é a necessidade de manter no local uma equipa onde se encontra sspalmente instalado o mini-golfe. profunda, admitindo-se sempre que possível a manu- 
permanente para limpeza e manutenção das áreas ver- Quanto ao Mini-golfe é proposta a instalação de tenção das espécies existentes. 
des, bem como a concessão da exploração do bar. um percurso de 18 pistas, respeitando a marcação Estamos pois a falar de um importante projecta 

o que diz respeito ao Bar, e segundo a proposta actual feita pelas árvores existentes, de forma a criar ambiental é urbanístico, que dignificará largamente 
da equipa de estudo, aprovada por unanimidade em. plataformas para à instalação dos respectivos equipa- ; lo um magnífico espaço 
reunião de Câmara de 22 de Novembro de 1999, este mentos bascados em estruturas modulares. É de no- idade, mas cuja concreti 
será integralmente desmantelado, criando-se no seu tar que esta opção permitirá quer a utilização normal zação se encontra dependente da aprovação do Pla- 
lugar uma nova estrucura constituída por três mádu- pelos utentes do parque, quer a realização de Jogos no de Actividades, instrumento sem o qual não é 
los interligados entre si (dois fechados e outro desti- Oficiais, visto tratar-se de equipamentos homologa- — possível realizar qualquer tipo de investimento na 

do à explotação de uma esplanada), perfeitamente dos pela Federação Portuguesa de Mini-Golfe. Cidade. 

    

      
  

REGRA DE ARREDONDAMENTO DOS EUROS RE 
     

       
      

    
    

Seco fa na und mc Ema é ii ur E 
se por 

Por exemplo, convertendo escudos para euros: 

100 escudos : 200,482 = 0.4988 exros, arredonda-se por excesso para 0,50 euros 

3.200 escudos : 200,482 = 15,9615 euros, arredonda-se por defeito para 15,96 euros 

   

Informação da Comissão Nacional do Euro
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